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LIGAS DE ALUMINIO S/ A - LIASA - FAZENDA SÃO JOAQUIM,
pessoa Jurídica de Direito Privado, com sede em Pirapora - MG, na
Avenida Dr. José Patrus de Souza, nO 1000 - bairro Distrito Industrial,
inscrita no CNPJ sob o nO 17.221.771/0006--16, vem, por sua
procuradora, apresentar, tempestivamente, DEFESA, ao Auto de
Infração em epígrafe pelos fatos e fundamentos a seguir:

I - DA AUTUACÃO

A empresa foi autuada pela Supram Norte de Minas tendo sido lavrado o
Auto de Infração em epígrafe, por segundo a autoridade autuante:

Instalar, construir, testar, operar ou ampliar
atividade efetiva ou potencialmente poluidora ou
degradadora do meio ambiente sem licenças de
instalação ou de operação, se constatada a
existência de poluiçãoou degradaçãoambiental.
O empreel'ldimento encontrava-se em processo de
licenciamento até a data de 18/06/2011, em que o
empreendedor solicitou arquivamento. Em
28/06/2011, foi realizada vistoria conjunta entre
esta SupramNM e o MPE, onde foi constatado que o
empreendimento seguia em atividade com dois (02)
picadores funcionando na produção de cavaco a
partir de eucalipto plantado e com presença de
bovinos de corte, aproximadamente 500
(quinhentas) cabeças segundo fomos informados,
pela propriedade com acesso as Áreas de
PreservaçãoPermanente (APP).(Sic) - grifamos

A infração foi tipificada com base no artigo 83, Anexo I - Código 115
do Decreto 44.844/2008.

11 - Da denúncia espontânea - inteligência
do artigo 15 do Decreto 44.844/2008 -
impossibilidadeda manutencão da autuacão
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A empresa foi autuada por não possuir licença de operação para as
atividades descritas no auto de infração.

No entanto, como bem descrito no auto de infração a empresa
encontrava-se em processo de licenciamento corretivo para as
atividades desenvolvidas na Fazenda São Joaquim desde 2010,

~ através do processo administrativo 06846/2005/002/2010.

Assim, certo é que a empresa buscava junto ao órgão competente a
sua regularização ambiental, como ainda o faz, mormente
considerando a necessidade de atender a legislação vigente.

Neste sentido, foi que a empresa, ao verificar que o empreendimento
necessitava de novas adequações requereu o arquivamento do
processo administrativo quando da inclusão na pauta de julgamento
no Copam Norte.

Na solicitação de arquivamento a empresa se comprometeu a
reapresentar a Supram novo pedido de licenciamento ambiental, o
que foi cumprido, conforme se depreende da documentação anexa
(FCE/Fobi), o que foi acatado pelo Copam, uma vez que não houve
imposição de qualquer outra ação, o que poderia ser feito, vez que o
Copam pode desta forma agir.

Se não houve imposição de ato diferente do requerido pela empresa,
certo é que o prazo por ela requerido foi acatado pelo Conselho e
assim sendo, não pode prosperar a autuação em tela aplicada pela
Supram uma vez que o Conselho é deliberativo e por isso
competente para tomada de decisões em razão da aplicação de
prazos.

Além do mais, tendo em vista que o procedimento da empresa era
uma licença corretiva, uma vez que as atividades por ela
desenvolvidas na unidade florestal tiveram inicio na década de 70 e
tendo em vista que a razão para o pedido do arquivamento foi a
necessidade de adequação a realidade ambiental, não se pode negar
o ganho ambiental. Sendo assim, a autuação ora combatida é
contrária as obrigações da própria Supram em relação à proteção
ambiental.

Quantos são os processos em que o Copam indefere o licenciamento
ambiental requerido e ao empreendedor é concedido prazo para
apresentação de um novo pedido de Licenciamento Ambiental? O
mesmo acontece quando o empreendedor, ciente do seu papel
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sócioambiental requer o arquivamento de um processo e novo prazo
para adequação.

Não se tem noticia de que ao empreendedor que tem seu processo
indeferido seja aplicada qualquer multa ainda que a situação seja
exatamente a mesma dos casos em que o empreendedor pede o

"! arquivamento para fins de maior adequação ambiental. Desta forma,
não se pode negar que também neste caso não pode ser aplicada
qualquer tipo de penalidade administrativa.

Ao requerer a adequação e apresentação de um novo processo, em
que arcará novamente com todos os custos necessários para os
estudos e taxas de analise a empresa não pode ser penalizada por
uma autuação sem propósito, principalmente no presente caso, que
do ponto de vista ambiental, haverá na verdade um aumento de
garantia.

Então tendo em vista que a autuação se deu após o iniCIO do
processo de licenciamento ambiental esta não pode ser mantida a
atuação.

Ainda, a vistoria foi realizada em junho/2011 e auto de
infração recebido pela empresa no dia 30/08/2011 e o
requerimento para a nova licença, com emissão do novo Fobi
ocorreu em 18/07/2011, ou seja, a empresa agiu antes de
qualquer ato administrativo.

Assim, certo é que nos termos do artigo 15, do Decreto 44.844/2008
não poderá ser mantida a autuação em tela, mormente considerando
que há existência de um ato junto ao órgão ambiental e que ainda
encontra-se em prazo para ser cumprido .

Ademais, é importante salientar que, ainda que não fosse necessário,
em razão do disposto no Decreto 44.844/08, as atividades da
fazenda foram encerradas à época do pedido de arquivamento do
processo para apresentação de estudos complementares, tendo em
vista a redefinição das atividades que futuramente ali seriam
executadas.

Os poucos funcionários que foram identificados pelo fiscal na
SUPRAM, na verdade, vinham retirando o gado da Fazenda e
auxiliando na desmontagem dos picadores, conforme relatado no
Auto de Fiscalização de nO 10618/2011, o que, naturalmente,
demanda alguns dias.



Os picadores ali permaneceram, ainda que inoperantes, apenas até a
locação dos equipamentos necessários à sua retirada. Nota-se,
portanto, que a identificação da manutenção de atividades na
fazenda se deu com base em presunções que se mostram
equivocadas.

Desta forma, diante do encerramento das atividades na fazenda, bem
como o beneficio da denúncia espontânea, requer a aplicação do
disposto no artigo 15 do Decreto 44844/2008, mormente
considerando que a empresa requereu a licença para atividade objeto
da autuação antes de qualquer procedimento administrativo.

111- Do principio da Autotutela

Deverá nesse caso, com base no princípio da Autotutela,
exercer seu controle dos seus próprios atos e revogar aquele
que estiver em desconformidade com os preceitos legais,
como in casu.

Assim dispõe o artigo 64 da Lei 14,184/2002 e o artigo 81 do
Decreto 44.844/2008. Veja:

Art. 64 - 14184/2002 - A administração deve anular seus
próprios atos quando eivados de vício de legalidade, e pode
revogá-los por motivos de conveniência ou oportunidade,
respeitados os direitos adquiridos."

Art. 81 - Pecreto 44.844/08 - Lavrado o auto de
infração, o mesmo será revisado pela autoridade
competente, para a verificação da legalidade,
razoabilidade, proporcionalidade, e dos demais
critériosestabelecidosnesta seção.

Neste sentido o Supremo Tribunal Federal sumulou a matéria
através da súmula 473 :

"A administração pode anular seus próprios atos ilegais,
porque deles não se originam direitos; ou revogá-los, por
motivo de conveniência ou oportunidade, respeitando os
direitos adquiridos, e ressalvada, em todos os casos, a
apreciação judicial".

Assim, requer a descaracterização do auto de infração ora
combatido e consequentemente o seu arquivamento.
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IV - Do parecer da Supram - Deferimento
da Licenca Ambiental requerida

Importa ainda salientar que no processo de licença corretivo iniciado
pela empresa antes de qualquer ato administrativo e que foi objeto de

r pedido de arquivamento apenas para adequação ambiental e acatado
o pedido pelo Copam, em reunião realizada em maio de 2011, houve
sugestão de deferimento pelos técnicos e advogados da Supram, após
vistoria no empreendimento.

Se o corpo técnico e jurídico do órgão ambiental sugere o deferimento
da licença requerida é fato que o empreendimento está em
conformidade com a legislação vigente, especialmente no que tange a
existência de reserva legal e uso de água.

Certo é também que no parecer do deferimento há constatação de
que no empreendimento apresenta condições de sustentabilidade
ambiental, ou seja, o empreendimento encontra-se exatamente com a
condição, talvez a mais importante para sua existência e manutenção.
Vejamos a conclusão do parecer da Licença Ambiental, as fls. 13:

: S;CONClUSÃO

• Ap~silr- d.as atividades do empreendime~to apresentarem impactos ambientais sobre o .meio
, ambiente li haveI passivo ambiental, constatamos através dos estudos apresentados no PCA,

RCA,.vistoria .em campo e Informáções Complem,entares solicitadas, que o emp~eendimento
apresenta condições de sustentabilidade. ambientál, lique o toma satisfatório. ao que se propõe.
O Plano de Ação para Adequação Ambiental proposto e em a,ndamento, aponta que os impactos
gerados Com o funcionamento das atMdades propoStas poderào ser mitiga~os ~ compensados
pelas mE!did.asapresentadas e'pelas condicionantes anexa,s a.este Parecer Unico, ,Sendo assim,

. este parecer sugere o'DEFERIMENTO do pedido de. Licença de Operação Cprretiva pelo prazo
- de' 06 (seis) anos, ao empreendimento Fazenda São Joaquim, para. a atividade de

desdobramento de màdeira ~cavaqueamento), silvicultura (eucalipto), produção de carvão
de origem plantada e criação de bovino de corte (extensivo) no Município de' 8uritizeiro,
o~servadas asrecomendaçóes constantes deste parecer, e Condicionante~ anexas,

Em razão disto é que a atuação em tela não pode ser mantida, pois, a
empresa busca apenas a melhoria ambiental com a apresentação de
novos estudos para adequação do já requerido e o fez junto ao
Copam e no momento da realização da reunião.

V- DAS ATENUANTES - APLICABILIDADE AO CASO

Apenas por amor ao debate, vez que deve prevalecer a
obrigatoriedade do cancelamento do auto de infração, é que traz a



baixa as atenuantes do Decreto 44.844/2008 que deveriam ter sido
observadas quando da autuação.

Art. 68. Sobre o valor-base da multa serão
aplicadas circunstâncias atenuantes e
agravantes, conforme o que se segue:

I - atenuantes:

c) menor gravidade dos fatos tendo em vista os
motivos e suas consequências para a saúde
pública e para o meio ambiente e recursos
hídricos, hipótese em que ocorrerá a redução da
multa em trinta por cento;

f) tratar-se de infração cometida em por
produtor rural em propriedade rural que possua
reserva legal devidamente averbada e
preservada hipótese em que ocorrerá a redução
da multa em até trinta por cento;

i) a existência de matas ciliares e nascentes
preservadas, hipótese em que ocorrerá a
redução da multa em trinta por cento;

A Reserva Legal, como demonstra o parecer da Licença
Requerida encontra-se em conformidade com legislação
vigente. Vejamos o descrito no PU, às fls. 8.

Porém foi detectada pelo IEF a eXistênciade A~easde Preservação Permanente - APP - dentro
da.área de Reserva Legare com isso, após ter sido feito novo estudo de identificação da área'
mais representativa para definir..as novas áreas de Reserva Legal livres de APPs, foi firmad.o
novo Termo. de Responsabilidade de Preservação de Floresta, comprometendo-se o
émpreendedor. a efetuar a averbação do referido Termo e da planta delimitando a área
preseriada, que é de,2.814,96 ..ha. , assim .que for emitida a documentação definitiva da
propriedade, pelo Cartório de R~gistro de Imóveis, estando já protocolado no referido cartório
sob numero l-C e sob o numero 57.534 pagina 66 de 14 demarço de 11. '

Em relação as demais atenuantes dúvidas não restam quanto a
obrigatoriedade da sua aplicação,

As atenuantes e agravantes não estão no Decreto apenas para constar
sua existência, elas devem ser efetivamente utilizadas na lavratura do
auto, mas, não se sabe por que, via de regra, não são aplicadas.

Assim, requer em caso de manutenção do auto a aplicação das
atenuantes apresentadas, com a redução do valor da multa aplicada.



VI - Do PEDIDO

Pelo exposto, requer a descaracterizado o Auto de Infração, ou,
caso não seja esse o entendimento que sejam aplicadas as
atenuantes arguidas.

Pededeferimento.

izonte, 15 de setembro de 201l.
'.
~va Silva

86.505
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PROCURACÃO

OUTORGANTE: LIGAS DE ALUMíNIO S. A. - L1ASA, inscrita no CNPJ sob o
n017.221.771/0001-01, com sede a Av. Dr. José Patrus de Sousa, nO 1.000 - Distrito
Industrial, em Pirapora - MG, CEP 39.270-000, representada por seus diretores Dr.
EDUARDO CARAM PATRUS, brasileiro, separado, engenheiro, documento de identidade
M-130.069, inscrito no CPF nO 129.432.906-53, e Dr. MARCOS CARAM PATRUS,
brasileiro, separado, engenheiro, portador da cédula de identidade nOMG-99.620, inscrito
no CPF nO 198.630.396-91, ambos com domicílio jurídico à Av. do contorno, nO 1.977,
Bairro Floresta, Belo Horizonte - MG, CEP:30.11 0-009.

OUTORGADOS: Cristina Godoi Patrus, brasileira, casada, advogada, inscrita na
OAB/MG sob o n.o 85.328; Eduardo Gonçalves de Araújo, brasileiro, casado, inscrito na
OAB/MG sob o nO113.518, Leticia Lara Figueiredo, brasileira, solteira, estagiária, inscrita
na OAB/MG sob o nO26.661-E e Elissa Machado Pereira, brasileira, solteira, estagiária,
inscrita na OAB/MG sob o n° 30.175-E, todos com domicílio jurídico à Av. do Contorno, n.o
1.977, Bairro Floresta, CEP 30110-009, Belo Horizonte - MG, telefone (31) 3249-2000 /
FAX (31) 3249-2050.

PODERES: São conferidos aos outorgados, pelo presente instrumento de mandato, os
poderes para o foro geral e extra (art. 38 do CPC), podendo agir solidariamente, inclusive,
sendo conferidos, ainda, poderes especiais para transigir, desistir, firmar compromissos,
receber e dar quitação, prestar declarações e substabelecer.

Belo Horizonte - MG, 12 de setembro de 2011

LIGAS DE ALUMíNIO S/A - LlASA

~~".•....,./tYO~

MARCOS CARAM PATRUS
Diretor
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SUBSTABELECIMENTO

Pelo presente instrumento, substabeleço, com reserva de poderes, Simone
de Paiva Silva, brasileira, advogada, inscrita na OAB/MG sob o n.O86505,

com domicílio jurídico à Rua Sergipe, nO 1167, Conj. 1401/1403, CEP

30130-171, Savassi, Belo Horizonte - MG, telefone (31) 3221-3177 / FAX

(31) 3221-3668, nos poderes contidos na procuração que me foi outorgada

por LIGAS DE ALUMÍNIO SI A - LIASA, especificamente para representar

a outorgante perante os órgãos administrativos competentes para o

acompanhamento do Auto de Infração nO 48727/2011, atualmente em

trâmite perante a Superintendência Regional de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável do Norte de Minas, localizada em Montes

Claros/MG.

Belo Horizonte, 16 de setembro de 2011.

Eduardo

OAB/MG 113.518
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Montes Ctaros - MG"03 de'maio de 2011

.ÀoConselhó Estadüál. de 'NlítiC.8 .t\llíbieJ,itaJ." COP.A-:M
tJnidadt! Regi()Iialéolegíadado~NortedeMinas ~ lJRcNorte

Processo Aaministrativori'o06846J20051002/201U-Fazenda
São 49aqujm

"~o ••. , .!>. . ' ".' -,;_;-.r;-~O'3ê~'IY'\a\od"(é<iJ-iJ .

Soiicitamos o q"L~t~%i;~to:árilldo processo em epígrafe,
pedido de :Lieença de Operação Corretiva da Fazenda São Joaquim,
insclÍta no CNPJ ilO 17.22j.:171tQQ6-16,p;:lra,fevisão visando melhor
adequação ,do empreendimento e, :alteraçãodasátividades
antelÍdrmeliteitifotma£lãsei:le :seli porre, ti9$'~te'ij]1ósda DNti° 74, de
09 de setembro de 2004;,parll'noV;:l apresent;'lçãda. SUPRAM,
comprometendo-nosareapresentá-Ia no prazo .de 9'0 (noventa) dias a

'@if.'" ••••../ .=XI~c;:;;:;;.:3
Wl'ligãS de)dlirn~S.Â~.LIASA

.I

1,\:nlt,\r1{fÓ,~t-t'llí ~.A,:,do C~ntonj(l.,4'i7J' 'fct:(31)"32.49-'irnllL P:n_(31,)):i:.$,:-80~o .•.:nl"kOl(ryI7.11n&:MG". tll'll~iJJo;r30110."010)
F~li i'l~tt,:' ",,\\:~.b.1'._)j,~~"g1Íl(~.~sl~':~j)'ll:t~',:_lóiU}--1' éJ..íis;í \1-?4~tiiQ(r~.f"IlX,~l-3.7~ I,~.ii4jj:d~Jtil•.rlrll£~IÓ~:Ur1i~i.(~{Úf;P J917Jh(ÍQQ)
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SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE >,.~, ..' ;G REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL: .' Data: .

'. INTEGRAD .; . NORTE DE MINAS , 16/031201" .
PARECER ÚNICO

..
FOlh~, ldc:1'I"S1>wl~~ ••• - ,. .,
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:PARECERUNICO N° 02412011 .'
'. SIAM. N° 208311'1 2011 Or ão Seccional SUPRAMNM

Indexado ao(s) Processo(s) NO:
06846/2005100212010 .
TIpo de processo: ". .' ...
L1C~NCIAMENTO AMBIENTAL (XI
Auto de Infra âo ..

, .

• i ~ .

. Peaueno .IX) Médio / I Grande /' \ .

1•. IDENTIFICAÇÃO.. ,

Longitude: 45~10'41':
Y: 8107720.58

Potencial Poluidor: I

Empreendedor.(noine completo):
LIGAS DI: ALUMíNIO S/A. UASA .

. Emprejlndimimto (Nome Fantasia):.
FAZENDA SÃO JOAQUIM . . .

. :fy1unicfpio:
.,. BURITIZEIRO . . ,

Atividade pl'e'dominante:
.DESDOBRAMENTO DE MADEIRA

. Código' da -P,Ne Parâmetro:. ,
, G,;()3';()S-il~DESDOBRAMENTO DE .MADEIRA

Coordenadas Geográficas: .
. '~. '. Últitude: 17°06'54"

. -'" X: 481058.68
Porte do Empreendimento:.. ..,
p:~ueno / \ Médio ( ) Grande'IX}
'Classe 00 Empreendimento: • •
.CLASSE 4," DN 7412004.~DN 13012009,\

, ,

. .'

, ;,
.. l"'

: r.

. ~. I

. Fase do Empreeniflmento: .... :
UCENCA DE OPERAÇÃO CORRETIVA ~ LOC..

" '." \.

'. . Localizado emUC. (Uhidadl1s de COnservação)? .
!/X\Não '/ISim '. . ,

.'
Corpo D'água mais próxímo: Ribeirão da Areia •.
Bacia Hidrográ!ica Esíadual:Rio Paracatu.
Bacia Hidrográfica Fedelàl: Rio '~ão Francisco.

'.'

<
. r .

,. i

..
. rnspeçâoNi~otiaJfiscalização Relatório de Vi~orialFíscalizaçâo N°: Data:

, .
~.(. ) Não

.,
."( X. I Sim . SUPRAM NM017/2010 ., 26/03110' :

. , ,-
2. HISTÓRICO' , ..~

"

. -. \

'\.

"

A':enida José CorrêS Machado, sinO-Bairro Ibitu'runa -Montes Claros-, MG ..... ',I}g._ '.\ '
. . Cep:39.4(1I-832 Tek: 38 3224 7~O' . • ~ ~

if' 1:' ,
~. ' .'
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• ,t, 3. INTRODUÇAO , I

.',
, O presente Parecer discorre sobre a an?lise do pedido de Licença de Operação Corretiva (LOCl
, retWerida pelo empreendedor ligas de Alumínio S/A -' L1ASA, para o empreendimento

Fazenda' São Joaquim, localizada aproximadamente 44 km ,da Município d~ Pirapora, à
esquerda no km 24 da MG-161 caminho a São Romão, na zona rural do m~nicípio de Burnizeiro.

, '

.I

,.

, -
O empreendimento apresenta como principal atividade ,o desdobramento de madeira
(cavaqueamento): Outras ;ltividades executadas no empreendimento são: silvicultura onde se

, • utiliza a espécie Euca/yptus ,spp, produção de carvão de origem plantada, e criação de
, , bovino ,de corte (extensivo) , ' ' ,

, ,

A área total do empreendimf:ll1toé de 13.807,2,1 hl!.;Vale re~saltar que a área de plantki de'
eucalipto Perfaz 5.486,148' ha. (39,72%), a propriedade tem 2.814,96 hói. (20,39%) de áreas de ,
Reserva legar, 4.045,12 ha., (29,30%) de Áreas de' Preservação Permanente, 783,51 ha.
(5,67%) de Pastagem (com cerrado em regeneração), 535,95 ha. (3,88%) de aceiros/estradas,
1,16,49 ha. (0,85%) de Corredores Ecológicos e'2&,03 ha. (0,19%)' de área de Uso Antrópico.
Cçmsolidado (protocolado e em fase de regularização no IEF). .

~' .

o plantio de eucalipto iniciou em 1976 através doS incentivos gove~amentais ocupando grande '
parte da propriedade, inclusive parte das áreas de APP. Na' época, apesar da lei 4.n1/65
(Código Florestal Brasileiro) estar,em vigor, não foi realizado a Averbli,ção de, Reserva Legal; o

, ,
que só' se tornou realidade em 10,de' maio de 2002. Devido,à eXtensão da: propriedade e-do
.plantio, grande parte' da reserva legaLocupou áreas de antigos plantios, 'Com a diminuição do
preitO da I)'ladeira, tornou-se mais barato a compra do material fenhoso do que investir na

,.renovação do plantio, A partir desse momento a L1ASAdiminuiu suas atividades de silvicultura e
arrendou parte da propriedade para criadores de gado que utiHzavam áreas de plantios e de-
APP para opastejo. Tais atividades foram executadas desconhecen'do quaisquer práticas de
marJiljo, conservação do solo e sem respeilar a capacidade suporte do solo. Assim, começaram

, a deSenvolver os processos, erosivos, assoreamento de veredas e diminui9ão da quantidade ,';
'água' dás "nascentes e veredas. Em 2004, a (JASA encerrou .os contratos de arrendamento,'
Atualmente, a propriedade não possui posseiro nem, arrendatário, Isso possibilna um maior
controle sobre as atividades desenvolvidas pela empresa e sobre conservação. das áreas de
APP, Reserva legal e de áreas em recuperação•.'porem' o cuitivo em si fico,u por muitos 'anos'
sem investin1entÇ)em reformas,de talhões e/ou plantio de novas áreas" " ,

. ~ .

4. CARACtER!ZAÇAO (
'.

'4,1 Infra-estrutura

. O empreendimento, possui como infrl\-estrutura uma casá sede, três casas de colono,' um '
deposito des~tivado, um. refeitório dllsativado e um curral próximo à sede. As casas. o deposito,
e .o refeitóriO; est~ localizados na Area de Proleção Permanente e, como'cilado na .intrfldução,
está sendo objeto de regularização de uso antrópico 'consolidado junto ao IEF,

, "

I

Em termos de máquinas e equipamentos a fazenda conta so~ente com um trator. O restante, ", J' , ' ' .. '
utilizado 'é terceirizado' e contratado sob. demanda. Segundo fOmOS informados pelo- .. . -,-----------------~--~------------"-Aven.ida José'Corrêa Machado, sin° - Bairro Ibitúruna - Montes Claros -' MG

. Cep:39,40t-832 Tel.: 38 3224 7500 '
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- '" I ,
representante do empreendedor, é exigido o registro de tados os equipamentos utilizados pelos
profis~ioriais terceirizadós .contratados. ' '

Em vistooa verificou-sEique há du~s plantas de carboniZaç~, uma CO)T1bateriil de 24 farnos e,~
outra.com bateria de 32 fornos, ambas inativas no momento da vistoria. ' ,, \ ~. .

..... ,

" '

. .'

, ,4,2: Silvic,ultlÍra

No eillpreendimeritõ está implantada ÚTnaárea'iota! de 5.486,148 ha 'de,floresta de eucalipto
cujá 'lenha geraa", ,será destinada a produçãp de cavac;os,a',serem utilizados, integralmente, na
unidade industrial da empresa UASA ..em,Piiapóra-Mt3, sendo ~e o volume produzido mi
Fazenda São Joaquim atende a aproximadamente um terço da q~antidade utmzada pela.,

, ", '. <unidade industrial." ,,', li' oi , •

. I .! .!
oêscriçÕ8s dos processOs produtivos:

:Estado do cult~o e m~nutenção florestal'
, . . \ '. .

O I:uliivo' de eucalipto ~e encontra com' liaixo pôtencial'prod~ó, fato que foi observado na' ,
'introdução ,do presente parecer único, .:ao' empreendedor, tem exercid.o'somente la colheita do -
-euealiptQ plantado: A manutenção florestal: 'quando' necessária,' é fena uma vez por ano,'
mediante roçada mecânica nas entre linhas de plantio. ' ,',

.- ,'. .'

'i. _' _ .

• Carbonização • '

.. . '.

~. \ . . . ,
No diá da vistoria e atualmente, segundo fomos informados pelo empreendedor, as baterias de

; fo,mos 'estavam 'e estão inoperantes" São fornos tipo' rabo-qullnte. As duas ul'lidades' esião,'
a10cadãSem áreas planas li aceiradas, possuem siStema de drenagem superficial de maneira'
que' a água pluvial n~s baterias infiltre nas baciaS de contenção. '- . ~ .

" , ...'

,'

,-

"

:

',o

'.

, "

.,

, ,

Avenida José Corrêa Machado, s/n',~ Bairro Ibituruna:- Montes l>laros - MG'
, C~p:39.401.8:Ú Tel.:,38 32247500

• Colheita ti produção dll cavacos
, "'-, - o empreendimento não está produzindo carvão ~o'momento e :Siin'cavacos de eucalipto, qoo '.

'o serão utilizados' na indústria de ,erroligas da IJtóprla LiASA em Pirapora, com o objetivo d,e,
,fomec~r suporte mecânico no ,processo de fundição de iigas, fi8(1TlitindoClue haja espaços

, dentro ao forno parãpassagem, de ar e não impermeabiliz;y a carga; imprescindível no P'9cesso
, de fundição, '

O processO para prodUção de cavaco é muno simples; I~icia-se pel~ 'COrte,baldeio e transporte,
do inateriallenhoso até o pátio da prodUçáo, que no caso é a própria área de silvicultura. Após a
descarga do material Jenhoso na área de produção, o matllMal é seleci9nado de acordo com a:

.' 'espessura para proporcionar uniformidade 'no tamanho do cavaco: 'Em seguida ó material é,
, colocado em um picador que realiza o faqueamento da madeira' ~ lança o produt!' diretamente

" ' , ,sobre a carroceria da carreta transportadora. , " : _, o :, • (

'Para'",fender a unidade industrial,:o picapor é regulado para pr~duzir cavaco com tamanho entre
, '0;5 a 4 polegadas_Portanto, o único resíduo gerado diretamente na produção são fragmentos de

" madeira menores que 0,5 polegadas geradas ocasionalmente. Esse resíduo 'é empilhado e

r'.~,/1F,'
. 1fJ:.;. , ".

,"

"
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Para átingir ,a p;oduÇão necessária, a fazenda possui 02 picadores que funcionam com motor '
movido a 61e,odiesel e tem capacidade produtiva de 84,000 m3/ano, Como os picadores s~o

".. itinerantes, sempre sãoJlllSicionados próximos aos talhões que serão explorados, .. '., . , .

" ", : ManutenÇão das estradas internas e dos aceiros

As estradas internaS e aceiros da propriedade estão em estado razoável de conse~ção"
apreSeJitando alguns focos de erosão, se fazendo necessária a manutenção,das l>árragínhasc'e,'-
coletores já 'implantl!dos como pratica de conservação do 'solo e aumeirto da infiltração .e ,
áCUrilUloda água de chuva visando alimentaras veredas:' . ! , ',,,

A manutenção, da malha viáfia e dos aceiros é realizada uma ,v.ezpor, ano no periodo' de.
estiagem, ou antes do período chUvoso, cóm equipamento I> mão de obra da empresa elou ,
arrendado. • ." . .. . ,

I,

- Combate á incêndios florestais .

i--;

.<

A LIASA tem desenvolvida uma Instruçãode'TrabalhO e que está anexa ao PCA do processo;'
que €i apliC!1daem todas suas propriedades. segundo fOli1osinformados, relativa à Prevenção e.
Combate a Incêndios Florestais e' que eS!abelece os procedimentos ,básicos adotados. na

1 prevenção' de combate a incêndios florestais, visando' minimizar perdas de patrimônio e danosM~am~_ ,. .
. . .-

,.

•
• Criação de gado

< .

, '

A F8zenda atualmente póssui' 900 cabeças de gado em fase juvenil para engorda criadas'
. extensivamente. Como esses animais ainda utilizam toda a, propriedade. a relaçâo unidade de
áreajlor número de cabeças é de aproximadamente 15,34. Somando a isso, o terreno é.de solo
arenoso diminuindo assim a compactação do solo e degradação' d,avegetação devido a baixa
densidade de. paSléjo. Em cOndições.gerais, as pastagens..eslão degradadas e há mu~a
b~otaçâo de cerrado em reg.eneraçãoinicial, 'Sefazendo necessário por fJ8rte.do emweended~r,
manter os animais pastando por toda a propriedade. . . ,
"Porém, com a definição das áreas de pastagem para 780,13 ha, o empreendedor deverá IimMr
.os. animais nessas áreas, melhorar a qualidade dos pastos de forma a poder suportar a

.' quantidade de animais com que o empreendimento conta e providenciar. o' cercamehto das
. mesmas, já que todos os pastos são cercados por veredas e áreas de Reserva.'Legal. ,, .

., ;

,

,
,Avenida José Corrêa Machado, sln' - Bairro Ibituruna -Montes Claros - MG

. Cep:39.401-832 TeI.: 38 3224 7500 .' " •

"O empreendimento ou:atividade Instalado, em. instalação. au em
aperaçãa, sem a licença ambiental PertInente deverfl regulariza-se
abtendo U au. I,CJ, el!' caráter corietiva, mediante a comprovação. de

• viabilidade ambiental do.empreendimento". .. " .

\

/).~.
.'P,"/,vr

. .-

.5. CONTROLE PROCESSUAL

. O:empree~dedor r~q(Jereu'Ucença de Operação Corretivap<lra'o empreendimento 'razencla
'São Joaguim, empreendimento classe' 4 (quatro), localizado na zona rural do Municípío de'
. Buritizeiro - MG: . .

. O'a,rt.,14do£J.ecreto n.o44.844. de 25 de junhode-2008dispóe: '

',.

..



rendo 11m vi~.til'O fato da instalação e operação do empreendimento ser anterior à put>lipação do
Decreto Estadual 44,844/08, fica excluída a aplicação da penalidade administra1iva referente à
instalação e operação do empreendimento sem a licença amt>ientilJ pertinente, nos molde ,do
artigo 15 do referido Decreto: ' . . ( •. . '-

I
-1

, .

J-. ~,' -~--n
,.:EtEG~~

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE
REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL'

NORTEUE MINAS
PARECER ÚNICO

Data:
16/03/2011
F~lh.:5

. ,

. , 'Art. ';5. Será exctuida a aplicáçlo da pena/idade decorrente da .
. instalação ou 'operação de empreendimentos fiu atividades
ambientais e hldricas, anteriores a publicaçlo deste Decreto,.sem as
Ucenças Ambientais, Ou AAF ou outorga de uso de' recursos
hidrlcos, peta denúncia espontânea, se o infrator, fonnalizar pedido
de LI ou LO ou A~.F,em caráter corretivo, ou outorga peta utlflzaçlo
de recursos hldrlcos' e demonstrar a viabilidade ambiental do'
empreendimentoou atividade.

i

A docum\lntação exigida para o processo lIá licenciamento amt>iental foi devidamente
apresentada, da qual destacamos:

~ • cópia da publicação do requerimento de, licenCiamento feRa em periódico local de grande
circulação, nos moldes do artigo 4° da DN 13/95.

• cópia da matricula do registro do imóvel, comprovando a averoação da. reserva legal nos
percentuais estabelecidos no artigo 14'da Lei. 14,309/02.

,
.' comprovante do recolhimento das custas referehtes á anáOse.do processo,. nos tenmos do
artigo 13. da Resolução Semad 41212005. .

: certidão de inexistência de débRos amt>ierilais,-nos tenmos do artigo 13 da Resolução.Semad
412/2005. . .' '. .,' ,

.• declaração da PrefeRura Municipal de BurRiZeiro, atest~ndo que ~ ativid~de e o tipo de
, empreendimento estão em confonmidade com a legislaç,ão-aplicável ao uso e ocupação do solo,

nos termos do ~ 1°, da Resolução Conama 237/97 ..

Em relação á captÍçãq de recursos. hídricos, foi fonmalizado' o ' prOcesso ge outorga nO'
.02889/2010, deferido pela equipe <:laSUPRAM NM, que vigorará pelo mesmo prazo da licença,
0l.! seja'; 06 (seis) anos, confonme legislação em'vigor ..

Após as análises técnica do Relatório de Controle Ambiental e Plano de Controle Anibiental
.constantes do processo, restou demonstrada a viabilidade ambiental do empreendimento.. . , . '

Assim, sugerimos o deferitnento do pedido de licença de Operação Co;retiva' para o
émpreendimento Fazenda São Joaquim, do, empreendedor lIASA - Ugas de Alumínio SA,
localizada na zona rural do município de BurRizeiro - MG, pelo pràzo de 06 (seis) anos com a
obediência as condicionantes estabelecidas.

Avenida José Corrêa MachadO, sin. - Bairro Iblturuna - Moutes Claros - MG
Cep:39.401-832 Tel.: 3832247500
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~" DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

6.1 • Meio físicp

A Fazenda Sãa Jaaquim situa-se na batia da Ribeirãa da Areia, bacia estadual da Rio Paracatu o-
,e'bacili federal da Ria Sãa Francisca e é caracterizada coma uma regiãa de veredas: .
A regiãa ande se insere a, propriedade tem sida apresentada coma embasada na
Supergrú'pa Sãa Fra'nciscO- (3rupa Bambul- Fm Três Marias: Arcoseas e PelitoS ' .

l

,
, O releva da regiãa se .apresenta coma suave anduladó com rilOrros"resid~ais e planaltÇ)se
. chapadas da Sãa Francisca relevos tabulares, te'nda 'Ilm mllioria a ,arenita cama racha' de
.origem,

.I.

Os solos desta regiãa eStãa sobre o dominla dos solos de cerrado, apresentando solas
laterítiços, ,Iatossoios ven'nelhos - amarelos <!istróficos,.com baixa 'CTC; com saturaçãa de
alur:nlnio' . e,. 'senda 'Salas' ácjdas, de," baixa: .' fertmdade natural:

" , . São salos'que apresentam'harizonte B látassólico,(Bw), caracterizad.opor avançado estágio de
intemperização; formação de argila de baixa atividade e' ClIpacidade de troca catiônica (CTC) ,

.'baixá. São sa,los-protundas, ácidOSa tOrtemeiite ácidos (com exceção dos eutróficos, ,que são
-muitos raros), bastante porasas 'e perm,eáveise compredamínia de argilaminerais da grupo 1:1
'(caulinltico-gilÍslticos), quartzo e outros minerais altamente resistentes',a intemperizaçãa ...

: Segundo a classificaçãa de Kõppen a clima predominante no municípia de Burítizeiro e na região
, ,da àmpreendlmenta é Awa-clima 1ropieal úmiqa, ,com' inverno sécO'e verãa úmido. O regime

~ '~uvoSo ,começa no mês de outubro, e termina no mê~'de abril. As tempermuras médias varia(l1
, entre ínáxima de 30,6. C e minima de 200c, a 1éÍT1peratu'ramédiá anual vária em toma das 23,6"
"C.i -fi.. 'precipitaçãa média da municipio de Buritizeiró' é de 1.000, mm ,ima., ' '

"
1..

\

6,2,- Meio Blótico

'6.2.1 - Flora

, ' .
, ,

L'"... ". '-----

, ,

'" '

i
,i .

, ,

A vegetaçãa eje .origem'da ~enda' pode ser caracterizada como cerrada slrila sensus 'cóntenda '
--as principais espécies encontradas nas derT1aisfarmaçõés de cerrado. Abaixa serãa elencadas ,

algumas espécies diagnastiClls na,sáreas: .. '.
" '"#. . .'.

Pequizeiro (Cal)iocar bl1lsiliense).-Angica (Pipladenia sp), Araeira (Myracrodruan urundeuva),
Jacarandá (Maclla~rium acu/ealum), Sucupira (Bowdicllia, nilida), Jacarandá dp Campo
(Platypodium elegans), Pau-terra (Qualea mulliflara), Peroba (Aspidosperrna palyneuron), \.

'Faveira (Pleradon pUbescens),' Mangueil1l (Mangifel1l indica), Pau preta (Schinopsis,
hlJlsiliensis), Macaúbf!. (Acrocomia aculeala). Assa-peixe (Vernonia po/yanlllesj, Ip{/(Tabebuia'
sp), , Pà/neil1l (Cllarisia glaziaviJ), Ganaflslula (Cassia lurruginea).- Pau d' 'ó/eq (Copaitera
longsdorffllj, JaloM (Hymenaea stiganocarpa). Pau-santo' (Kielmeyera cariaceae). pal:J-fOsa
(Aniba roseodol1l), ,Quaresmeil1l (Tibaucllina martiusiana), Leileira (Mimosa lalicitera), Vinllálico :
(Plalllyrnenia . foliolosa), Barbalimãa (Slrypllnodendron adstringens). Goiabeira, (Psidium '
guayava). Came--de-vaca (Raupa/a montílna), Lobeira (So/anun /ycocarpum), Açdita cavalo
.(Luehea panicu/ala), Açaita tava/o (Luellea ,divaricata). '

6.2.2 - Fauna

.As ~rinCipai:~:~d:c:::;::a ~::~::.:;:. ~a~::~t:::n:~::~:::~~::~s~G '. .~ '

~ C.~:39.401-832 T.L: 38 3224 7500 vJJ- ~
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, , Avifauna' •

ti. avifau~a existente na área é bastante expressiva e variada, O levantamento da fauna alada foi
realizaqo através de observações de campo, através de investidas aos locais supostamente
freqüentados ~e, entrevista aos mOradores da p'ropriedade. ESta niErtodoJogiavisou observar a ,

- variação em números e esp,écies de indivíduos da avifauna, que ,se adaptam ~u: não as
" atividades antrópicas e a 'paralisação das mesmas, de'acordo com a variação ~o horário diurno

e 'os 'dias de semana, A seguir estão listadas as espécies da avifauna local: "

Jurifi,(Leplolila v~rreauxl), Anu-preto (Crolophaga' am), Anu.branco (Guira guira), João-de-barro
(Furiiarius MUSr, Siriema (Cariama crisla/a), Sabiá-Iaranjeira (Turrjus ruflVenlris)" Bem-te-vÍ'
(Pilangus-su/phura/us), Pica-pau-vermelho (Co/aptes campestiis), Perdiz (Rhyncotus r.ufescens),
Andorinha (Slelgidopte;yx MICO/lis), Andorinha (Notioche/idon cyanc/euca), Azulão'
(Cyanocompse cyanea slerea); Beija flor verde (N/), Cabeça seca (Myeteria americarla), Carcará
(P.o/yborus p/ancus), Cigarrinha (Ammoáamussp), Cpdoma,.(Nolhura macu/osa); Codorna
buraqueira (Nofhura nana)" Curió (O~oborus angoiensis), Gavião penacho (Spízaetus oma/us).

" ,Gaviãopinhé (Miva/go chima chima), Harpia (Harpya harpya), Pássaro preto (G:norimopsarchopi '
chopij, -Rolinfia (Co/umbina sp), Rolinha parda (Columba talpaooti talpacoti), sánhaço (Thaupis' "
saraca sayaca), So/dlidinho (Anfilophia 'galeata), Tico tico (Zonotrichia canpensis), Tiziu
, (Vo/entinia jaearina jacarina), Trinca ferro (Saltatir simili~ simílis), , '
, Urubu comum (Sarcoramphus papa), entre outros. '
, , ,

I

.'. Mastofauna

,0 ,levantamento dos representantes da m~stofauna bas~u-se na pesquisa de ,observação de
: eánipo com binóculo e através (le investidas ,aos-locais supostamente freqüentados, ou de

refúgio, das' espécies, Além dos levantamentos de vesúgios, pegadas, fezes, resto' de presas,.
, ' etc; foram colhidas informações dos moradores da redondeza. A listagem a' seguir apresenta o

inventário dàs representantes da mastofâuna de maior recorrência:' " '

Sagui' (Callilhrix sp), Préá (Cavia aPlirea), Tàlu'galinha (Dasypus septemcinctus), Ve~o- '
campeiro (Ozo,Qceros bezoarticusl., Quati (Nasúa _nasua)"Tapetí (SylvUagus brasiliensis), Lobo
Guará (Çhysocyon brachyurus), Caxinguelê (Sciurus aestuans), Paca (Agaufi paea), Raposa
(Dusycion vetulus), Garo do maIo (Leop'arduswiedii), Talu Reludo (Euphracus sexcinfus), Lontra
(Luntnl longicaudis), Rato comum (Ca/omys callosus), Ralazana (Raftus spj, Raro do campo
,(Akodon cursor), Ralo de árvore (O~omis subffallus), Rato d'água (Neclomys squamipes),
Sauá (Ca/licebus pe[Sona/us), Onça' Susuarana (Puma concolor)" Capiyara (Hydrochoerus '
hydrochaerls), ,entre outros, ' i

Herpetofauná

"1

,

I,
!

1 _

o levantamento dos répteis e anfíbios foi realizado l;llravés de informações secundárias dQ local.
De5Íaca-se a variedade de ofídios embbra a ocorrência seja de baixa densidade. Espécies de
maior potencial ocorrente na herpetofauna:

, "

. -

Calango '(Tropidurus'sp), Teiú' (Tupinambis teguixum), Falsa coral (Erythro/amprus aesculapil),
Caninana (Spi/lo/es sp), Cascavel (Crolalus durissus), Cobr" Coral venenosa (Micrurus frontalis),
Jararaca (Bothrops allemalus), Cobra cipó (Chironis carinatus), Cobra Verde (Philodryas alfersi),
Jibóia (Boa consirictor), Perereca (Hy/a sp), Sapo Comum (Bufo cucifer) entre oulTos," J

' Avenida José Corrêa Machado, s/o' - Bairro Ibiluruoa - Montes Claros - 'MG . " . _
' Cep:39.401-832 tel.: 38 3224 7500 • ~ '_
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Não foi possível realizar um levantamento das espécies de 'peixes presentes nos córregos e
nascentes, no entanto, em ,consultacom os ,moradores da região e da:fazenda foram elencadas
álgumas espécies de peixes encontradas nos cursos d'água da Fazenda São Joaquim:'. . .

'. • - l'" '- . • • .:- •• 1

,Piaba (Leporinus fridericQ, 'Lambari (Astyanax sp). Traíra (Hoplias sp,), Piau (Leporinus sp),
Mandi (Pimelodus spp), ' , , '

, ,

.-
6.2.3 - Meio s6,cio-econômico'

O município de, Buritizeiro, geograficamente ~stá loC~izado no Norte de Minas Gerais e Alto
Médio São Francisco. encontra-se em área de cerrado e' integra o co'njunto:dos municípios

, mineiros' da RMNE, - Região Mineira' do--Nordeste, De acordo com o Instituto Brasileiro de
, Geografia e EStatlsticallBGE, é o 5~maior município em extensão do Estado"com 7 249 km2, A

, "'" população do municlpio" ~ndo o IBGE'é de'27.068 habitantes (2008). Situa-se as margens
" ' do rio São Francisco e da rodovia BR'36?, em um dos principais eixos ,rodoviários no que diz

respeitt>à logística de escoamento de produção agrícola nacional. ' , '
'A$ prinCipais forites econÕmicàs do munlcfpió estão relacionadas à agricultura e pecuária,

" ,todavia. cOm relevante deStaque, cita-se o turismo em diferentes, ramos da atividadé, devido' a
'fatores histéricos, pesca, e aê Circuito Turístico Guimarães .Rosa, 'Está a 360 km -de Belo'

Horizonte e 170 km de Montes Claros, •
O saneamento básico inclui o Abastecimento dé Água 'que é feito pelo SAAE.sendo a Prefeitura '

, ,Municipal a responsável pelo esgoto, que está em fase de implantação.' ,
:. Na zona rural cada proprietário possui sua própria fonte de Ilbaslecimento dE!,água. sendo. os
'esgotos lançados,geralmente em fossa negras ou'diretamente nos córregos locais, '
A CEMIG é a responsáveljlelo fornecimento de energia elétrica no município. . •

, ,

6.2.4 '. Da Reserva Legal

"

.'
"

o empreendimento contava' com área de 'Reseivll- Floréstal Lega) 'definida' em' planta 'e'
devidamente registrada no Cartório de Títulos e Documentos de Pirapora sob o numero de
matricula 974, Livro N'.2 - E, folha 240, datada de 10/05/2002, " '

,Porém foi detectada pelo IEF a existência de Ar,easde Preservação Permanente - APP - dentro
da, área de Reserva Legare com isso, após ter sido feito novo estudo de identificação da área'
mais representativa para definir"as novas áreas d,e Reserva Legal livres de APPs, foi firmad,o
novo Termo' de Responsabilidade' de Preservação de Floresta, comprometendo-se o
empreendedor' a efetuar. a averbá.ção do referido .Termo e da planta delimitando a área
preserVada, que é de, 2.814.96..h•• , assim ,que for emitida a documentação defin~iva da

,propriedade, pelo Cartório de Registro de Imóveis" estando já protocolado no referido cartório
sob numero l-C e sob o numero 57.534 pagina 66 de 14 demarço de 11. '

I

A Reserva Legal da Fazenda São Joaquim está localizada na porção norte e está dividida em '
tre;re áreas totalizando os 2.814,96 h•• A maior das áreas cênta com 2;589.65,ha, e apresenta
conectivida~e 'entre as áreas de reserva legal dos empreendimentos vizinhos e com, áreas de
preservação permanente/Grande parte da Reserva Legal foi alocada em uma antiga área 'de
'prodiJção de eucalipto. Com o passar do tempo. da-mesma maneira que o cerrado aflorou, as'
brotações de' eucalipto também surgiram e atualmente competem com a regeneração dei

• cerrado,Foi verifica,da a necessidade de rolher 6 eucalipto, brotado para permitir que o cerrado "A~ '
AvenidaJosé Corrêa ~::~;:.:o~-~;;~::~r;81~~;:~~~; MontesClaros - MG 'rfIl" ,
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possa se' regenerar de maneira et~a, o que foi autorizado pelo IEF, segundo fomos infoimados
paio representante do empreendedor, Eng. Florestal1>eterson Machado Melo e o Gerente do
Núcleo do IEF de Pirapora, Eng. F!ores~1 Rodrigo. '

I, ; .
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.6:2.5 • Da Intervenção em Área de Preserv~çao Permanente (APP) e Voçorocas,
, '.Nas Áreas de Preservação Pennànente da Fazenda São Joaquim, foi diagnôsticado', em sua

maior parte, a presença de veredas dEi superfície aplainada e 'veredas-várzeas éaracterizadas
pela Lei Estadual 96B2 de 12 de outubro de 198B. A grande'parte das veredas eneontra-se bem '
p(eservadas ,e, com exsudlição do lenÇol freático, IÉm algúm~ áreas, o plantiod~ eucalipto
adentrou por' essas áreas e praticamente eliminou as características deveredas/No entanto, as
medidas que estão sendo adotadas pela empresa para Adequação Ambient!ll, estão surtindo
,eteno e algumas veredas, antes secas: já estão apresentando exsudação do lençol .freático e a '

.:\(egetação ao redor já está se regenerando/Próximo à sede da,lazenda"existia umatiavessia
..sobre a vereda. Esta travessia foi construlda sem as preOccpaçõ~s Com a preservaçãõ da área' _'

, de vereda:,Assim,durarítealguns anos essa vereda cOm exsudação do lençol'freático perene,
tornou-se 'intennnente. Posterionnente, cOm as' obras do pláno de ação;.a iravessia foi,
'refOlmulada de' maneira a não provocar assoreamento e foram fenos barraginhas nos morros ao

.' ;redor, da vereda. Com essas medidas, esse ,.lo;' o segúndo ano consecutivo que a vereda
.. aprese~'ou -reQimeperene. -; ,. ' ,

• Nas àreas de preservaçãopennanente a presença da fauna é muno expressiva, este fato é.'
fa,cilmente explicado pela grande quantidade de água e, de espécies. fnrtiferas' que. servem de
alime"nto;, É importante destacar, que a maior parte fauna vive transnandó, entre as APP's e

, Reserva. Legal, por isso não foi possível distinguir as espécies presentes exclusivamente em
.<;IIda',área. Portanto, as espécies lisíadas no RCAtambém são encontradas rias ApP's. Outra

...' área muílp importante para a preservação Ambiental são 05 Corredores Et:ológícos criados com
'"o objetivo de conectar as áreas de veredas que não apresentavam nenhuma ligação através de ..
'ffagmentos nativos. Na Fazenda São Joaquim 05 corredores ecológicos não ligam somente dois '
(02) maciços florestais nativos, eles fazem conexão de diversas. veredas que intégram dois

, cursas D'água distintos: Ribeirão de Areia e o Ribeirão' dos Paulistas. ' '
"

Foi ide;"ificado ~urante à vistoria que em' algu~spontos,das vered<Ís.oreeuo do plantio de
eucalípto.em relação ao 5010 hidrorMrfrco necessita ser mais, bem adequado, apesar,do Plano.
de Ação para Adequação Ambiental, o que SEmi cobrado.como CondicÍlJnante, em'
confonnidadecooí a'Ll1i 14309 de 2002 que define áreas de preServação permanente. . ,

'. .'
Também durante a vistoria foram constatadas diversas v~orocas em avançado es~o eros'lvo,

,principaimente' nas áreas 00, APP e algumas menos erodíaas- nas estradas internas' da
propriedade, /no entanto o empreendedor iriiciou o processo de recuperação em todas que

'loram identificadas com técnicas de contenção de' assoreamento e revegetação artificial"
principalmente utilizando capim-vetiver (Vetiveria zizanioides), com intuno de estabilização.da
erosão e-conseqüente recuperação dos passivos. Será solicnado como condicionante um PRJ\D
específico e mais eletivo para,voçorocas. '

" -
, ,

,o

, ,

. ,
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" 6.2.6 - Relatório IndicativO e ZEE

"

. '.

,f Àpós cohsultaao site'da SEMAD, foi emitido o' relatório indicativo'abaixo:
t' .. .

Data de emissão: 16/03/2011 15:29:56 ," ~.
." . . d.' '.

Coordenada em LongitudelLatitude (SAD69): -45.1780555555556. -17.115

i,"Res~~,ão Ambiental Relação de Unidade de conserv~ção distante'alé 10 Km
Nenhuma indicativo de restrição encontrada. ,
Relação de CorPos D'água distante até '30 metros
Nenhuma indiCativo, de restrição encontrada:, . '
~elação de Corpos D'água distante entre 30 e 500 metrOs. ..' .
Ne~huma indicativo de restrição enconlJ'ada.
2 - Áreall Priori~rias para Pro,lação à Biodivérsidade
Nenhuma indiCativo de restrição encontrada ... '

, ,

,.

r", -,' ." . -'.
,~ara ,gerar OI; dados presentes no relatório do ZEE foi utilizado o par, de coordenadas. (-
17:1.4221,-45.15538) com. um raio de 7.500 metros,' Acredita-se que' tal' raio dará

: repiesení~tividade para a propriedade e região de influência.. '

.Vulnerabilidade Natural do Meio Biótico: ,
, ,A Vulnerabilidade natural de acordo com o ZEE é predominantemente aita. No entanto, não foi

" ',' ' éxpressá no relatóri9 'do ZEE a vulnerabilidade natural do meio biótico. Contudo, o que se,
,,' percebe na. vistoria da propriedade é que o Meio Biótiro está'completamente adaptado as

intempéries cauSadas pelo regime Iifôrico; às características fisicas do solo e.as condiçiies de
temperatura e umidade, .
.Susceptibilidade do solo a eroSão ,
0$010 aapropiiedade é arenoso e muito sus,catívela processos erosivOS.Contudo. a partir da

, • implantação de práticas de manejo e conservação do solo e da água; diminui substanCialmente ','
, a susceptibilidade do solo a erosão. Isso pode ser verijicado na prática. na propriedade em "

esiüdo. • ' " '
, Risco Ambiental , ,", " , '
O risco 'ambiental foi apresentado como predominantemente alto pelo Relatório do ZEE. Isso ,

i ,.'pode sér verificado no empreendíJ'!lento,pela quanlidáde de áreas de veredas. nascente e' por
possuir um safo arenoso. Como 'havia mencionado anteriormente,' os riscos podem ser
diminuídos' com as medidas de coritrole relatadas no PCA.
Qualidade Ambiental '
O relatóriil do ZEE aponta para uma área de baixa ,qualidade ambiental. De maneira alguma a

'. propriedade possui baixa qualidade ambiental, pelo contrária, devido a grande quantí!iade de
," água e áreas de mata nativa, é possível diagnosticar na prática uma boa qualidade ambiental, ~,

não se esqúecendo do eStadode recuperação que se encontra a Reserva L~al.' . ,. . ., . . .

6.2.7 - Dos Recursos Hídricos

,-
, ."

" .

, A Fazenda Sãó Joaquim localiza:se na bacia hidrográfica do Ribeirão da Areia'. afluente direito
do rio Paracatu, Unidade d~ Planejamento e Gestão de Recursos Hidricos-SF7,

Avenida José Corno J¥lachado, sln" - Bairro IbitunlDa - Montes Claros - MG • , j)
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o empreendimento ,em questão realiza a captação superficial no Ribeii-ão da Areia, sendo a,
. única fonte de recursos hídricos utilizada, Sua-outorga está sendo concedida conc0r1),itanteao
processo de licenciamento e autorizará o empreendedor captar 105,55 m3/dia de água para fins'
de Con'sumo.humano, Dessedentaçãoanimal e Agroi~dustrial I-Produção de cavacos.

7.' IMPACTOS IDENTIRCADOS E MEDIDAS MmGADORAS

I
'~51~~'

Resíduos sólidos e Ifguidos
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'Os resíduos sólidos industri~is geradOs'n~sa atividade ~tão restritos apenaS ao plócesso de~ '
:produção de cavaco de eucalipto. Para atender a unidade industrial"o picador produz c;avacos
,.com dimen!iões de 0,5 a 4 polegadas. Os fragmentos de madeiras com tamanhos inferiores a'

. 0,5 polegadas de.origem deste processo;,são cOIetàdos por meio de uma peneira instalada no
próprio picador, que é 'empilhado ~ armazenado 110 próprlQ local decavaqueamEmtb' paní:.

'. . posteri(lrmente-serem reincorporados ao splo'c.omofonte de nutrientes. .

Os resíduos~lidoS domésticos 'gerados na'FàZerida São' Joaquim.são de origem das casas e,
.cantina ..estes são coletados de forma separada; de acordo com as características especificas
{papElVpapelão, vidro, plástico, metai, madeira e material. não r..ciclável), porém" apesar de já
,fazer uso do sistema de coleta seletiva, o empfeendedor tem como atual destináção do resídUO

. OPTÓCessOde queima em valeta. O mesmo se comprometeu a adequar a deStinação dos
": resíduos sólidos gerados através de proposta apre~ntada como' infonnação CQmplementar;
. 'annazimando-os em recipientes seguros, quando serão' posteriormente encáminhados Pela

empresa. ao município para destinação firial, além de integrar ao Sistema de 'Gestão de ~ '
Resíduos Spíidos o programa de, educação ambiental Para ,os colaboradores .do.

, ef!lpreendimento.' . .' .- " '
• • \ 4 • fi

Segundo a' Lei Federal n° 9974/00 e Decreto 3550/00, é de responsabilidade-do empreendedor o
.. amlazenamento e destinação final de embalagens dos defensivos, agrícolas" produtos
, . veterinários e fertilizantes. O empreendedor .em Questão,f~ a coleta' das embalagens dos'

produtos utilizados, porém não possui um lugar adequ!KIo pará o armazenamento das mesmas ..•,
Deve "ser construído um gálpão ,para estocagem destas embalagens com. ,o ,chão
impermeabilizado,. abeituras para ventilação, trancado, com acesso apenas por uma pessoa
autorizada, para desta forma evitar possíveis invasões por pessoas ou.animais, Os rec'eilUários'

. e nO«ls de envieidas embalagens vazias (jeverão'ficar arquivados por 5\cinco) anos,

Efluerites lIquidas

_ A FaZeridá Sã9-Joaquihi não gera nenhum tipo de efluente líquido de característica: industrial em
seu processo prod~tivo,' .

-,

. ,

, A manlitenção de' máquinas' e equipamentos é realizada -em oficinas c;redenciadas pela L1ASA,.
, • localizadas fora do empreendimento, desta forma, não gerando' nenhum tipo de resíduo' classe I ,

como óleos e graxas, Quando o veícul(l fica impossibilitado eleser conduzido para os locais de
.' manutenção, esta é realizada no próprio local. Quando ocorre tal situação, os colaboradores
" responsáveis em desenvolver tal atividade, são orientados a utilizar uma lona plástisa ..

,impermeável para 'proteger o SOlo,Na eventualidade de denramamentode óleo, o mesmo deverá' •
ser.,imediatamente contido, recolhido em tambores já previamente dispostos nas frentes de ')'

. trabalho para esta ~nalidade, . ,
, .
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O é'sgoto doméstico ge rODAS as edificações deverá ser destilllldo a sistema de fossa séptica,

. filtros e sumidouros, construidos segundo as NBR's 7229/93 e 13.969/97. Os efluentes Iiquidos
sanitários' gerados na Fazenda São Joaquim são originadOs naS' casas de cOlonos, sede e
eantina, que conduz~odo o efluente, para a fossanegra. O empreel'!dedor se propôs a implairtar.'
na' fazEmda ~m sistema de tratamento do efluente em fibra primaria e secundária, composto por

. .trirtamento preliminar, fossa séptica, filtro anaeróbico e p tulio sumidouro.

Como a produção de cavaco se da de torma ninerMte, as instalações sanMriàs também são
móveis, fazendo uso de banheiros químicos; que periodicamente deverão ser descarregadós
pela empresa terceirizada.em lOCaiadequado. ..," '. .

, ".

(

, .

•

Segundo relato do empreendedor e verificação em vistoria, os fornos então desativados há
muito tempo e. não e~iste previsão para. ieatíllá,los, porem em caso de reativação, deverá . / .
apresentar previame~e a SUPRAM o programa de manejo e manutenção dos mesmos. " ..

GeraÇão, de ef1uentes.atmosféricos

: i

'..

, ....
.As gerações de efiuentes atmosféricos produzidos no empreendimento são de duas naturezas:
'. pelas.emissões gasosas; provenientes dos veículos, e os materiais pa~iculailos, originados. pela
, movimentação dos mesmos, " , .
:As r-nedir;las'a fim de mitigar as emissões atmosféricas pelos veículos podem ser feitas pela
realização=de manutenções periódicas, para assim os mesmos efetuar as combustões completa "

.do combustível, diminui rido as emissões gasosas, , . \
:' A fumaça de eventual futura Planta de Carbonização deverá ser, em primeiro momento,

interceptada pela cortina verde que a circulará e posteriormente, será dispersa dentro da.floresta
de euca6pto. Foram constatados em .vistoria que os fornos se enoontram desativados há muno
tempo, e que não há previsão para reativá.los, caso ocorra.a reatiVação dos mesmos, o "

.:. 'empreendedor.deverá oomunicar a decisão ao ~rgão. ' .
. ,'"

.Ruídos "

/

..

11

..

'. Em iermos ambientais, o impactõ sonoro é 'pouoo significativo visto que' o, empreendimento:
encontra.se no meío rural, o possui oomo fontes de poluição a utilização de retroescavadeiras,
caminhões' .de transporte, picador, tratores, molOSserra ou máquinas de colhooa florestal.
Entretanto .estes afetam diretamente os funcionários que operam as máquinas, tornando

, fundamental o us,o de EPrs (Equipamento de Proleção Individual). Como medida' preventivá,
deverá ser realizada manutenção periódica dos equipamentos fixos e móveis: verificando o .

. funciollllmento dos silenciadores dos motores. ".
\

.' Foi cOnstatado em vistoria que o empreendimento não está executandO 'planiio e recuperação. de"
, áreas de, euc~lipto, portam!? o impacto dessas operações no solo não está ocorrendo Iio

momento ..Porem o empr",endedor se' compromete através de práticas de oonservaçáo do 5019
oomo plantio em nlvel, construção de terraços em nível para conter posslveis carreamentos de

•,solo e evitar inicio de processo erosi~o e,não realizar gradagens n~s entre6nhas de plantio como

" Avenida José'Corrêa Macbado, sln' - Bairro Ibituruna - Montes Claros - MG
Cep:39.401-832 Tel.: 3832247500
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práticas de' controle de plantas daninhas, mantenda a sola caberta e prategenda da erosãa
laminar e 'eólica, '

I,

I
" .

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAl DE
REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

NORTE.DE MINAS '
PARECER ÚNICO ",

riData:
16/03/2011
Follia: 13

,

. "

"

A 'empresa deverá narmatizar e sistematizar ações valtadas à manutençãa das estradas, que
pa(sua, vez, deverãa ocorrer sempre antes da início do períado ch~vosa na regiãa,' '
.Pal'a tanta, a empresa deverá adatar as seguintes critérias para as abras de conservaçãa da
malha viária: ' , '

O'renas laterais - Em declividades de 3 a 5%, a serem abertas a cada 200m, nas dois ladas das
estradas, quanda dl. passagem anual da motaniveladara. ' , '
Gamalhões - A serlilffi estabelecidas a cada 300m, quanda de declives ,entre 5,a 10% e a partir

de entãa, a cada ,200m, Oeverãa ser .oblíquas às,estradas, com dimensões médias de 5,m de
base e O,5m'de altúra, de moda a evitar empecilhas à passagem de veícules e caminhões,
porém prestanda-se 'para a Interceptaçãa t!a escoamenta superficial. Deverão, ser estabelecidas
com cascalha' .ou,' s.ola de lacal, devidamente campactada, mediante passagem da
motoniveladara, • ...'
'Caixas de, infiltracãa - localizadas nafin'al dos ,camalhões podenda assumir formata
langitudinal, entre as Unhasde ,plantia, de mode a nãa impedir a 'passagem de eqljipamentas
veltadós à manutençãa da flaresta. Também, canforme a caSo, paderá ser estabelecida em
formata circular, quanda em aceiros .oudemais situações que exista espaço suficiente,
'Nos pantos criticas, a empresa deverápromever,a'encaScalhamenta das estradas, ebjetivanda
gárantir plena trafegabilidade,ae lange de !ina, , '

8~''CONCLUSÃO

Apesar daS atividades de empreendime~te apresenl!Irem impactes ambientais sobre e ,meie
, ambiente li haver passivo ambiental, constatames através .elesestudas apresentadas na PCA,

RCA,, visteria ,em campe e Infermáções Complementares selicitadas, que a emp,eendimenta
apresenta condições de sustentabilidade ambientà/, 'o que a tema satisfatórie.aa que se prepõe.
O Plane de Açãe para Adequaçãe Ambiental proposto e em !l"damente, apenta que as impactcs

" , geradescem c 'funcienamente das atividades prepestas poderãc ser mitigac;lase compensades
pelas medid,as apresentadas e'pelas condicianantes anexa,sa.este Parecer Unice, ,Sendo,assim, '
este parecer sugere e'DEFERIMENTO de pedide deUCença de Operaçãe,Cprretiva pelo praza
de' 06 (seis)anes, ae empreendimente Fazenda Sãa Jaaquim, para, a atividade de .
desdobramento de mádeira ~cavaqueaml;'nte), silvicultura (eucalipte), produção de carvão ,.
de .origem plantada e criação de bovino de corte (extensive) ne Municípie de' Buritizeiro,
.observadas as recomendações constantes deste parecer, e CendiCienante~anexas,

. 9, PARECER CONCLU.SIVO

\

, Faverável: ( ) Nãa' (X) Sim

\'

10. VAUDADE DA ~ICENÇA

. 6 (seis) aitos '

J. Avenida Jo,é Corrêa Machado, ,In" ~ Bairro Ibituruna - Montes Claros - MG , ~
Cep:39.401-832 Tet.: 3832247500
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{ ANEXO I

,6 seis anos
CNPJ I CPF:, ,

--, 17.221.77110001-01.

-j

I
J

- I

- , ,
PARECER TECNICO

. ( NO02412011 SUPRAM NM _
Indexado ao Processo N":068461200SIOO21201O' Validade da Licença:
Ti]Jo de pr()cesso:
Licenciamento Ambiental ( X) Auto de Infração ( )
Empreendedor: LIGAS DE ALUM,NIO S/A - L1ASA

'_J

,1.:
, ,

- " .-

Erilpreen~iJT1ento:FAZEND,t, S~O JOAQUIM -

Município: BURITIZEIRO

Atividade predominante: ,
- DESDOBRAMENTO DE MADEIRA CAVAQUEAMENTO

, Código da ON !! Parãmetro:
G-b3-oS.()
Porte do Empreendimento
P ueno - Médio Grande X
C)asse do Empreendimento: 4 ;
FaSllAtuilldo Em reendimento: Licen 11dê O

. ' ,

.'

. "

.. \ .

- ,

-.
I

-",

,,

CONDlClqNANTES.~. .. .,.

Itens Descrição da Condicionante, - Prazo, , .

• As recomendações constantes do RCA. e PCA e não apresentadas
. como condicionantes deverão ser observadas pelo empreendedor. ,.

1 .Se necessário, e a critério do órgão ambiental, poderão ser objeto Duranl!, a
de determinação e cumpnmento durante. o processo de fiscalização vigência.

'. e acornDanhamento da referida Iicenca. o ,
UtiliZar somente defensivos agricolas, vl!cinas,e medicamentos

" , cadastrados e autorizados pelo IMA, sendo gue deverão, ser
ltiantidas .disponíveis os devidos', receituários agronômicOs, bem Dura'nlea

-2 'como, a comprovação da destinaç:llo das embalagens" vazias de vi,gência
: defensivos agricolas,. vacinas e medicamentos . uliliZildos no ,

emDreendimento, oara fins de fiscalizacão.' .
.Construção de local apropriado para armazenamento de defensivos

3 agrícolas, fertilizantes; sementes, vacinas e.outros, de acordo com 180 dias
as normas do IMA.
Construção de local para armazenamento de 11mbalagens vazias de

4 defensivos agricolas, após triplice lavagem segundo padrão A.NDEF, 180 dias
de acordo com as 'nonnas do IMA. '
Implantar sistemas de fossas,sépticas"deifidamente dimensionadas' .

's para, o número' de. usuários e casas, de acordo. com as normas 90 dias,
técnicas da ABNTINBR 7229/93 e 13.969/97.

'6
Apresentar Projeto. Técnico de Reconstituição da Flora (PTRF) para
as áreas de Reserva Legal aonde nãD houv!!r ocorrido regeneração 90 dias-
natural' de maneira satisfatória.' ' .

, Avemda JoséCorrêa Machado, sln' - Bairro Ibituruna - Monles Claros - MG
Cep:39.401-832 Ter.: 38 3U4 7.500

..,.
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90 dias,

90 dias ,

!lO ili'as I .
--

,90dias .

180 (lIas '.

Realizar práticas de,conservação'de 50105 li sistemas de contlole,à
eros1lo nas estradas, caneadores e 'áceir6s existentes e10u a serem

7 implantados, devendo ser, construídas e- mantidas, canaletas e
camalhôes ,destinando" a água proveniente do escorrimento,
su erficial ra bacias de ca ão de á ua luvial. ,';
Realizar a proposta de adequação á destinação <;los resícfuos

'8 sólidos confonne proposto em infonnação complementar é
intenom r a ueima de residuos sólidos.'

: R~uar o plantio de eucalipto das áreas de Preservação Permanente
'9 ' das veredas, a'lém de 80 metros do solo hídromórfico, aonde o

mesmo ai~da não'foi recuado, pennítindQ que a' vegetaçã,o nativa
'r enilre,

, ;: Proceder a ampliação dos corredores 'éCológicos confonne planta
'19, juntada ao' processo em 151031~011, ,além de Ilreservar os

corredores já existentes é ave.r!,á-loscomo Reser:va Legal quando '
, da ~evaiída lio da LO. "-,,' ,', '

""'.' Proceder ..a .retirada. das construções abandonadas das áreas de '
1.1, Preserva 'lio Pennanentc, , '

. Implantar placas indicando as áreas de Reservá. Legal e Proibido
-,12. Ca e,Pesca,

,; Deixar raio 'de no mlnimo cinto (OS) metros a medir ;8lém' dá copa
, 13'" .das'espécies protegidas (imunes e.•restritas de corte) na área de

,- "(antio" ~-
"'~. Apresentar Plano. de ,Recuperação de reas Degradadas' tPRADj'
14 'es lfico ara com lementa lio da recu ra' o das vo orocas, '

, Proceder à- retirada do rebanho bovino' das reas de Preservação
15 Pennanénte (APP) e realizar o cercamento das áreas de, pastagem

, , , dá' riedade.-' ,
Apresentar Programa de'Educação Ambiental para os funcionários

,1'6, do' empreendimento, c:onfonne propOsto pelo empreendedor no
" PCA, com crono rama deexecu o e ART do res onsâvel.
,Apresllntar relatório de comprovação da execução das

17 ,itiedidáslcondicionantes acom anhado de relátório foto rático,

'.'

, '

, "

-,

.-,

-...

, -

90 dias

60 dias

110dias

.lIOdias

".

'Após a'
concesslio

daLOC

180 dias
Durante

vigência-da
Licena
Durante

vigência, da
Ücen â

Data:
, 161031201f

Folha: 15

nos
no'

r,

'. ,-" '
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rI. '

111:, Instalar progrillna, de automonitoraitiento, confonne Anexo 11.
o' • • • •,

, " -Comunicar' a SUPRAM a respeito de qualquer, modificaçlio
1'11 equipamentos - e; nos processos a'., seJem reaiizados

, em ' re-endimento

" -:
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. LOCAL .PARAMETRO fREQUENCIA
" Fertilidade. do solo, através de análise físico- Anual

químico'anual nas profundidades de 6-20 cm, 20. ..
" 'o

"No IQcàl onde estão '40 eni, ailaJian~o',as ,segúintes características: .. I
implantadas as Textura, pH, matéria orgânica, fósforo assimil~vel, '
culturas ' " ,éãlCio, magnésio, "a,lumínio, hidrogênio+alumínio, ..., " , .., . soma: de basés troqiweis,' CTC - Efetiva,. CTC, - ..

.• '~-I .. ,
Total, 'índices desaturaçâo, de bases, e de "

alumínio, enxofre, bem como os micronutr,ientes . ..
,-

I (ferro, zinco, cobre, manoanês e boro). ,. '
,

"

"

. \, . 1 • ANÁlisE DE SOLO,

.' • J

,

~•,'.

Data:'
16103/2011
Falh": 16

"
"

~

"
, .-,. c- ,

;-

,
"

"'l.

Anexo 11

/

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE'
REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL ,'.

. 'NORTE DE MINAS
.. .PARECER ÚNICO - .

Programa de Auto !i10nitoramento

, .

, '

f"
I

.
•

I "
'. "

l
'"'/'

~J '

.;' .

,Relaiórilis: Enviár anualmente até o dia 1O do :rnês!;ubseqQente, os resultados' das
análises' efetuadas. O relatório deverácontér a identificação, registro profissional e a J

a,Ssil')àturado responsávei técnico peias análises. ~', ", '
.,t . • t .:" . -. , ..

?-. ','

"

" +

j

{ - , ,.

~.'

'/

.,
" . ,

local de amostranem , , Parâmetro., ' FrenUência
'. ,-

pH, tempera,tura:.,'vazão média iliáMs,: sólidos -em .
Entrada' e saida dos ' .
sistemas de tratamento dá suspensáo, sólidos sedimentáveis"óleos e graxas, , Semestral'
esgoto"~niÍário.' '. , supstâncias tensoatiVas (detergerítes), nitrogênio "

amoníacal total, OBO e D9~l: .
.no prazo-contado a partir da cQnc8ssAo da Ucsnça /urlbiental.. ...

~ 'Relatórios' de análiSe:'l:hviar seniestral~ente à SUPBAMNM, até o dia 1ri do mês'," .... _.. . \

, subseqüente, os resultados das análises efetuadas e informar o número de empregados,
.nó período, O relatório,deverá conter'a identificação,.registro ..profissional e a assinatura

,do responsável técnico pelas análises, ... . '.' ".
~ 'Método de 'Ímálise:' 'Normas aprovadas pelo INMETRO,' ou na ausência delas, no '

Standard Metliods 'fpr Examinatian oi Water and Wastewater APHA- Aw-NA, última
~~. . ,'.

. ~ 'Método de amostragem: Normas ABNT, CETESEI ou Envirdnmenta/ Protection Agency.'
,EPA " .... . '.

~ Os padrões e as condições de lançamento de efIuentes liquidas são estabelecidos pela
" 'DN' CONJUNTA COPAM/CERH.MG N" 01: de 05 de maio de 2008.

. '.' r . •

, ,

. '2 .'EFtUENTES liQUIDOS
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SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE
REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL,

NORTE DEj"INAS
PARECER. UNICO ..

"

.'
nata;
16/03/2011
Folha: 17

3-RESIDUOS SÓLIDOS

.,

Formade disposiçãofinal
(')

Empresa receptora
(nome. endereço e
telefone) .

'.

Taxa
geração
período

(~) o .prazo contado a"Partir da concessão da Lic~nçaAmbiental.
l
6 - Co-processamento
7 - Aplicàç;io no solo. .
8 -.Esfocagem temporária (informar quantidade estocadar .
9 - Outras (especificar) . . '. •

Resíduo
/-;----

'Denominação . 'Origem

(*) 1 - ReUtilização
2 - Reciclagem .
:3 .- Aterro sanitário
.4 - .Aterro' industrial'
S - Incineração

:> i:nviar'semestralmenté (~) fi SUPRAMNM ~Iar'tilhas .mens~is dec6n1role da gem,ção' e
'dispo$!ção dos resíduos s6li.dosgerados, çontendo, no mínimo, os dados do modelo abaixo,
bem COmO a identificação, registro profissional e a assinaliJra do resPonsável técnico pelas.
informações:'

-., Em caso de alterações na forina de disposição final de res/duos, a emp'resa deverá ••
comunicar previamente a FEAM; para verificação da necessidade de licenciamento
específico, .

., As notas fiscais de vendas e/ou movimentação de reslduos deverão ser mantidas.
diSponíveis pelo empnrendedor, para fins de fiscalização." . '. . .

: ., :AS doações de resíduos deverão ser devidamente identifICadase documentadas. .
IMPORTANTE: OS'PARÂMEl'ROS E FREQUÊNCIAS ESPECiFICADAS PARA O PROGRAMA
DE AUTOMONITORIZAÇÃO PODERÃO. SOFRER ALTERAÇÕES A CRITÉRIO DA ÁREÀ
tÉCNICA DA SUPRAMNM, 'FACE AO'DESEMPENHO APRESENTADO PELOS SISl'EMAS DE
TRATAME;,NTO." .'"

/

'''. .

.'.\

.,

Avenida Jo,é Corrê. Macbado, ,/0'- Bairro Ibiturun. - Montes Claro,- MG '. /) . ,.
. , . Cep:39.401-832lei.: 3832247500' r#- ~~'
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"

, Data:
16/0312011

\
Folha: 18 J

-,
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, .

"
~ i "

~ linIciur 8ccha de Sml:<J
, C!'iI!!l!IUIlllC1taIIal_, ,

• ',I'll.. 1: .

SaiuiowzUlezeitde Sar ~
'. - ••••-..,.JwI<lI
.UPIlAMIIM'_11

rimbo: .

I Cari 00:
, EdwmJo MIlÍIl J&Iiriu '

p".tura I C. a.ri!P.b~~Y-~7.
','. ,lf~~' ~~;

.' < Kt/Ia CristIna 1twffl
NWJSTA~1t

IIUPRAIHIM '

"

".r-

Analista Jurídico:
Sandoval ~ezendE! Santos

Diretor Técnico:
Gislançlo Vinicius dé Souza

Analista ,Ambiental:
Rodrigo Ribeiro Rodrigues

Analista Ambienta.: "
, Keíla Cristina Novais Porto

. Montes Claros, 16 de Março de 2011.: . . -.

, ," Gestôr dpproceSSo:
-, Eduardo Maia Valéria'
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FCE
Atividades Agrossllvipastoris#;fA~2r:,?:~e::'T:2~~~~:~~.e.OS<stontãv.•.se,;ADUIConselho Estadual de.Polllca Ambiental. COPAM

Versão 007

"""reÂ1OlM1tUl_.wa~.II""'UIIl!lM."
1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR
Razão social ou nome do proprietário LIGAS DE ALUMINIO SIA • L1ASA _
Nome Fantasialapelido_LIASA _
CNPJ/CPF: _17.221.771/0001-01 _
Endereço (Rua.Av.Rodov~.ele.)' Av. Dr. José Patrus de Sousa .Nº/km:_1000
Complemento: Bairronocalidade, Distrito Industrlal _
Municlpio: _ Plrapora UF:_ MG_ CEP: _39.270-000__ Teiefone: (38) 3749-6700
Fax: 38 3741-2740 Caixa Postal: E-mail: florestal@lIasa.com.br

2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
Razão social ou nome da propriedade_ FazenlliSão Joaquim __ ----_.__ ._.. _
CNPJ/CPF: _17.221.771/0006-;;/lnScriçãO Estàdual:'_ PR 09410303_'_'-_.'~.. _
Endereço (Rua.Av.Rodovia.ele.): Faz8íída São Joaquim' ~ N'lkm: _
Complemento: / . DistrilolBairronocalidade' Zona Rural ..I _
Municipio: _ Buritizejr& .'0 UF:' _ MG'_ CEP: _39280-Ôoo Telefone: (38)3749.6700
Fax: (038)3741-27/Cáíxa Postal: ' E-mait. _'_ f1orestal@l~sa'im.br

MicroProdutorR\lral: SIM X NÃO~resa: IISIM [X I NÃO

3. ENDEREÇO PARA ENVIO DE CORRESPOND NCIA: (infonnarendereçq!!lm...áre.a uroena,pois os col)'eiosnão entregam
correspondência ,éIl1área rural) / " ;€ \
[ X]REPETIRCAMP01 . []REPETIRCAMP02 L._ . .
Nome: _Petetson Machado Melo. Cargo: Engenheirj)'Florestal. '." Empregadol, ~nomectaPessoa que vai receber a correspondbncia) /, ~ -f:., (víncu~ com a empresa)
Endereço (Rua,Av.,praça,ele.). .... I ----' N'1km. \
Complemerlio: f Distr~olBairroAocal&de, ../ \ ..-------.----
Municipio: .1"""! UF: __ CEP: I."... Jelelone~( ) __ .
Fax:' Caixa Postal: E-mait. /"""'" .'~ 1
4. LOCALIZAÇ O DO EMPREENDIMENTO ~. .. I
4.1 - A ár~a do empree';dim"9)0 abrange outros municipios?l~-l!!ÃO{_l ~M (informar):.~: _
4.2 - A área do empreendimento abrange outros estados? [X I N~Ol' ••••1SIM (Informar assiglas), _
4.3 - O errfpreendimento está localizado dentro ou entorno (no ralo.de 10"km ao redor de".UC)de.Unidade de Conservação
(UC) de uso sustentável ou de proteção integral, criada ou implantáda, ou einootra área.de interesse-ambiental legalmente
protegida? )",o"" ; \. '\. >---. i,., -,
[X I NÃO \ ISlM,~me: .. .•••• 't.,. '¥....(ResPo ndaltem4.3.1)

4.3.1 A..implantação do ;mpre.endim~to ..é an.teriorà data de criação da un;)feie d~;é{nserv~?,~. j I
[ I NAO [ 1', .....,~ . .... ''.j
4.4 - O Empreendim~nto está localizado em zonà~ural? xi.
[ X I SIM (prosseguir preenchimento) [ I NÃO (Pàs~paral)"Item5) .

:\ ,,.. i ' ". .i.. ,c.,. 'c
4.4.1 - A propriedade possui regularização de Reserva legal (Termo de Compromisso de Averbação/IEF ou Averbação)?
[ X I SIM (prosseguir preençt1imsnto!l' I NÃo (Regularizar situação)

4.4.2 - As atividades desta ~iad1lde são ou serão desenvolvidas por:
[X I Proprietário .
[ I Arrendatário

Posse ou outros
5. USO DE RECURSO H DRICO
5.1 - O empreendimento faz uso ou intervenção em recurso hídrico? [ lNÃO ipasse ao Hem6) [X ISIM
5.2 - Utilização do Recurso Hldrico élserá exclusiva de Concessionária Local? [ X INAO [151M (passe ao item
5)
5.3 - Existe Processo de Outorga Jásolicitado Junto ao IGAM (Em análise)

N' Protocolo do IGAM: N' Protocolol Ano 1 ; / ~ _
5.4 - Uso não outorgado (ainda não possui Outorga)

Código do uso: _01_ quantidade: _01_; código do uso: __ quantidade, __ ; código do uso: __ quantidade, __ o

Código do uso: __ quantidade, __ ; código do uso: __ quantidade: __ ; código do uso: __ quantidade: __ o

5.5 - Uso de Volume Insignificante? [ ISIM [ INÃO (Usodevolumeinsignilicenteé definidopelaUPGRHemqueo
empreendimento está localizado. Informe-se no sita do SIAM através DN CERH 0912004):
Código do uso: _01_ quantidade: _04~ código do uso: __ quantidade: __ ; código do uso: __ quantidade, __ o

5.6 - Utilização do Recurso Hldrico é ou será Coletiva? [ INÃO [ ISIM (Informar: DAC/IGAM __ /---.J
:A Decla o de Area de Conflito DACIIGAM, dev8fá ser solicitada no IGAM ou através das SUPRAM's

SIGLAS: SUPRAM - Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SUPRAM'S; Jegulllnhonha (3S) 3531-2650, Triângulo
Mineiro e Alto Paranalba (34) 3237-3765, Sul de Minas (35) 3223-7678, Norte de Minas (38) 3224-7500 Zona da Mata (32) 3539-2700, Alio São Francisco
(37) 3229-2800, Leste MIneiro (33) 3271-4988, Noroeste de Mines (38) 3676-5711, Central Metropolitana: (31) 3228-7700; Escrftórios Regionais do IEF : ê!!e
Jequlllnhonhp (38) 3531-3919, Alto Médio São Francisco (38) 3621-2611, AliO Paranafba (34) 3822-3533, centro-Norte (31) 3774-8273, Centro-Qesle (37)
3222-9360, Centm-Sul (32) 3331-2999, M!!! (32) 3531-1291, Nordesle (33) 3522-3953, ~(38) 3676-6361, Norte (38) 3221-9404, Rio Doce (33) 3277-
8686, Sul (35) 3221-4666, Trfângulo (34) 3214-4969.
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Código do uso: __ quantidade: ~ código do uso: __ quantidade: __ ; código do uso: __ quantidade: __ '

5.7 - Possui Outorga/certidão de Uso Insignificante? (Portaria de Outorga publicada)
N" da Portaria/ano: I; N" da Portaria/ano: I; N" da Portaria/ano: I--
N" da Certidão/ano: 1-- ;N" da Certidão/ano: 1-- ;N" da Certidão/ano; I

5.8 - Trata-se de RevalldaçãolRenovação de Outorga?
N" da Portarialano; 1__ ; N" da Portarialano: I--' N" da Portaria/ano: I--

5.9 - Trata-se de Retificação de portaria de Outorga?
N" da Portarialano: I . N" da Portarialano: I N" da Portarialano: I

6. AUTORIZAÇAO PARA EXPLORAÇAO FLORESTAL (APEF) ElOU INTERVENÇAO.EM AREA DE PRESERVAÇAO
PERMANENTE (APP) ElOU DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇAO AMBIENTAL (DAIA) ElOU
DECLARAÇÃO DE COLHEITA E COMERCIALIZAÇAO (DCC)
6.1 - Caso já tenha processo de exploração Ilorestal ou de intervenção em APP ou pedido de Declaração de Colheita e
Comercialização. DCC (protocolados elou em análise noJEF)4eferente a.esse empreendimento informar o (s) número (s):

I; 1-----<3""-: 1..; ..~ I; I.
6.2 - Caso já tenha Autorização para !=XPforação Aorestal - APEF ou Declaração'de.Colheita e Comercialização - DCC
liberada para esse empre~ndiment~jnlÔrmar o (5) número (s): . n.

08.03.00.00.346/2007,/" I~ I~ I, I.

6.3 - Haverá necessidade de~a supressãotintervellção neste empreendimento, aiém doSitens relacionados nas perguntas
6.1 e 6.2? [ ISIM, r~nda as perguntas 6.4 e 6.5 LXINÃO (passe pa:a o item 7)

6.4 - Ocorrerá supressãJde vegetação? [ INÃO LlSlM,1nformar:.. '0'/
6.4.1 [ Inati)lá I Iplantada (responda o item 6.4.2) [ Inativa .••,Q1antada (passe para o 6.5)

6.4.2 ~ :l:i.da, I~al ou contratuaJ~e, a empresas consumidoras d:f,.Odutos florestais? I INÃO [. ISIM
/. /\. /' \

6.5 Ocorrerá s ressão/imervencão em Area de Preservacão Permanente (APP1?dX h:.NAO"r .••..rSIM
7. DADOS DA (SI ATIVIDADE (S) DO EMPREENDIMENTO: I.. Y . \ .
Obs: Em caso .de dúvida sóbre o código a ser informado no campo abaixo, não preencher e 'entrar em contato com o Orgão
Ambiental competente, para esclarjicimentos,Os códigos das atividadesê~tão listados no anexo 1 da Deliberação Normativa
o 74/04disoonlvel: . --/ J' '\ '..~
Código Atividade Descrição daIs) atlvldade(s) do empreendlmenló" . _~,.-., .UriÍdade de Data de Início

I (DN 74/041f I / /'--OUantldade Medida' de Imolantacão

G/03/02i6 ._' Silviultúrã ~~: 5,83095.- I ha 1976
G/03/0314 ..' Producão' de carvão de oril!em plaritlldã~ 12.000,00_ mdc/ano 2002
G/02l10iO Criatão dê bovino de corte (extensivo j \. '900 <l8heC'A' 2008

....!_I_/~ .. ' \ "' "". # '. ". 'lrl--.I

1--.1 l...k o ". \ '\
I,,' ..' .';1.." I J I

I AREA TOTAL D~ PROPRIEDADE: ~. 13.807,21 (ha) \, J "'- !." ..
-lnfoR11arSOMENTE: 'fi unidade de medida espécífica para cada uma da(s) atividade(s), coI1torme,Ustagem G - Ativlda.des Agrossilvipastoris,, ., X--.....do Anexo I deste formulário. " '" J" . :,.1
7.1 - FASE DO OBJETO DO REQUERIMENTO:, . . ~ \
[ I Projeto \... . .. . [. l-instalação . . 'C "_ I X IOperação

7.2 - Pretende apneseritauequerlmento concomitante deLP e LI? [ INAO [ 1SIM
(somente para as classes 3 e 'i,em fase de projeto) ...:.- ••••• ~
7.3 - Pretende apresenlar iéquerlmento concomitante de LI e LO? [ •1NÃO I ISIM .'
(somente para as dasses 3 e 4 em que a instalação implicar a operação) ",' "
7.4 - O empreendimento Já tem"fipençe ambientai I autorização de ambientai fUncionamento emnida pelo órgão
esladual? [ X INÃo (passe para o iiém.7.5) .... ,.- .. : ~
[ ISIM, informe nOdo Processo COPAM: "- I 1__ 1__ '

Tipo: [ 1AAF - [ j Lp. [ I LPILI - [ J LI'::-I'"'i°LlC",.MoLO-.[~ltOCo [ ] REVLO
7.5 - Revalidação de Licença?
I X INÃO I ISIM, informe o número do processo já licenciado:
7.6 - Ampliação ou modificação de empreendimento já licenciado?
[X INÃO (passe para o item 8) I ISIM, informe o número do processo: I I I e preencha abaixo:
7.6.1 - Dados neterenles à ampliação:
Código atividade
referente à ampliação Descrição da(s) atividade(s) do empreendimento Quantidade' Unidade de Data de início
ou modificação Medida" de implantação

IDN 74/04\
_I_l_l- I I

_I_l_l- I I

_I_l_l- I I

SIGLAS: SUPRAM - Superintendência Regional de Meio Amblerrte e Desenvolvimento Sustentável - SUPRAM'S; Jequlllnhonha (38) 3531-2650, Triângulo
Mineiro e AliO Paranaiba (34) 3237.3765, Sul de Minas (35) 3223-7678, Norte de Mlna!!l (38) 3224-7500, Zona da Mata (32) 3539-2700, Alto São Francisco
(37) 3229-2800, Leste Mineiro (33) 3271-4988, Noroeste de Minas (38) 3676-5711, cenlml Melropolllana: (31) 3228-7700; Escrlrórlos Regionais do IEF : Alto
Jequitinhonha (38) 3531-3919, Alto Médio São Francisco (38) 3621-2611, Alto Paranalba (34) 3822-3533, centrp-Norte (31) 3774-8273, Gentr0-gesle (37)
3222-9360, centro-Sul (32) 3331-2999, Mata (32) 3531-1291, ~(33) 3522-3953, ~(3813676-6361, Norte (38) 3221-9404, Rio Doce (33) 3277-
8686, Suf (35) 3221-4666, Triângulo (34) 3214-4969.
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. GOVERNO:DO'ESTADODE.MINI\SGERAIS . ....
Secretariadlt Estado-de MéiaArrttlilnte-d OesenvotYimento'SuStétltiNeI;.sEMAD
'Cooselho Estadua de Pdltica:Àmblenta(~ tOPAM

Versão 007
• Informar SOMENTE os dados referentes às alterações (ampliação ou modificação) das atividades já licenciadas. Lembrando ainda que as
novas atividades desenvolvidas nesta propriedade, e ainda não licenciadas, deverão ser listadas.
*'" Informar SOMENTE a unidade de medida específica para cada uma da(s) atividade(s), conforme Ustagem G - Atividades
Agrossilvipastoris, do Anexo I deste formulário.

7.6.1.2 - Dados da atividade rlnci ai do em reendimen10 á r ularfzada amblentalmente relacionada á am lia ão;

.••.Informar SOMENTE a umdade de medIda especftica para cada uma da(s) ativldade(s), conforme Ustagem G - Atividades
Agrossilvlpastons, do Anexo I deste fO".!.'UI~O. ~
7.7 - FASE ATUAL DA AMPLlAÇAO:
[ I Projeto [I Instalação [] Operação
7.s - Está cumprindo as obrig!'Çiiês Inerentes á licença vigente, Incluslve suas condicionantes? [ ]
7.9 - Quer fazer uso da r "'ativado 2fI. ar!. s2 da DN 7412004 red o de30%nO cuJo de análise?

8. CRI RIOS ADICIONAIS PARA ENQUADRAMENTO DE CLASSE, CONFORME DN13012008.

8.1 - O empreendlm~ está localizado em á~a c~~fo~açõ(.Vegetais nativas:
[ IBioma CaatinQ'If I Mata Atlântical X l.OUtro. Especifique: Cerrado. (l.Nenhuma das opções./ A.".~.
~.2 - O empreen,. dlmento P0:'5ul Reserva Particular de Patrimônio Nzatu.ra,l,,. R,PPN•.na.. p,rOprled.ade.objeto de
IIcenctamento"' .! "'.,~..\
[]SIM[]NjAO " . .•.... \.

,,/
8.3 - O empreendimento está localizado em área antroplzada co ocupa~ devidamente consolidada,.cOnforme
definido na oiIlberação NormatiVa COPAM n'130, de 14 de Janeiro de 2009: -

[X]SIM [ {NÃO .{ ~ . '.. ;

8.4 • A Reserva Legal encontra-se protegida contra fogo,>~orme definido na Deliberação Normativa COPAM n'

;iOj ~~~4[di::l'c'ii~::IXl~;8\) ~ .,.,

8.5 - A Reslrva Legal encon}ta-se protegida contra pisoteio 'de anlrí181s domést cos, confOrme,deflnldo na
Deliberação Nqrmatlva COPAM n",130, de 14 de Janeiro de 2009: ',' ~... ' 7
[ ] SIM [X IN~O (Responda 8.6) \ '\.'_ I ~
8.6 - T~m com}romlsso formal de recuperação com Órgão c:zompetente, es~eclllcando atos e cron4ramas de

ii~rJa[:X]NÃO\ ~ "' _ ""-..J
8.7 - O empreendimento está localizado em Área de Pleservaçãa manente - APP?

[ISIM [XI NÃO "'.... ..•.. ..' ....\

8.8 - O empreendimento se lól:aIlza em propriedade que possui Área de Preserva~ Per1nanente - APP:
[X]51M [ ]NÃO , •. ,. '00 •••

8.9 - A APP se encontra comprovadamente.P!8servada: •
[X] SIM [I NÃO (ReslXlnda 8.12)

8.10 - A APP encontra-se protegida contra fogo, conforme definido na Deliberação Normativa COPAM n' 130, de 14
de Janeiro de 2009:
[ X] SIM [ I NÃO (Responda 8. 12)

8.11 - A APP enconlra-se protegida contra pisoteio de animais domésticos, conforme definido na Deliberação
Normativa COPAM n'13O, de 14 de Janeiro de 2009:
[ ] SIM [X] NÃO (ReslXlnda 8. 12)

8.12 - Tem compromisso formal de recuperação com Órgão competente, especificando atos e cronogramas de
execução:
[151M [XI NÃO

8.13. A área de localização do empreendimento é considerada de vulnerabilidade natural alta ou multo alta pelo
Zoneamento Ecol. lco-Econômlco - ZEE?

SIGLAS: SUPRAM - Superintendência Regional de Melo Ambiente e Desenvolvimento Sustenlável- SUPRAM'S: Jegun'nhonha (3S) 3531-2650, Triângulo
Mineiro e Alto Paranalba (34) 3237-3765, Sul de Minas (35) 3223-7678, Norte de Minas (38) 3224-7500 Zona da Mata (32) 3539-2700, Atto São Francisco
(37) 3229-2800, Leste Mineiro (33) 3271-'988, NOroeste de Minas (38) 367&5711, central Metropolitana: (31) 3228.noO; Escritórios Regionais do IEF ; Alto
Jequitinhonha (38) 3531-3919, Alto Médio São Francisco (38) 3621-2611, Alto Paranslba (34) 3822-3533, centto-Norte (31) 3774-8273, Centro-oeste (37)
3222-9360, centrP-Sul (32) 3331-2999, M!!!! (32) 3531.1291, ~(33) 3522-3953, Noroeste (38) 3676-6361, Norte (38) 3221-9404, Rio Doce (33) 3277-
8686, Su1 (35) 3221-4666, TrI6ngulo (34) 3214-4969.
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IX] SIM (Responda aos Itens 8.14 e 8',15) I 1NAO(Passe para o Item 8.16)

8.14 - A vulnerallllidadese verific~ ,f;jescalado empreendimento'?
I lSIM IX ] NÃO '

8.15 • Adota Sisremas de produção e controle para ,redução da vtiliieTàbilidade natural:
IX]SIM I ]NÃO

~.

' __ Empregado_._
vfncu[o com a em tesa

1810212010_Peterson MachadOMelo_'
data Nome'le ivele asslnafutado res

8.1v - O empreendimento faz uso da queima de cana de aç6i:átCOmo método facilitador da colheita?
I ] SiM IX ]NÃO •

8.17 - O empreendimento (mediante .comprovaçãoporarestado emitld7l:p~q"ofissional da Secretaria de Estado .de
Agricultura, Pecuária e Abasrecimento e/ou entidades vinculadas):
[ X.] utiliza corretamente agrotólÔcoS
[ X J Destina adequadamente as ernbalagen.sdeagrôtóxico
[ ] Destina adequadamente OSresi.duos'dômésticos o.

[ IPossui controle sanitário êfetiv<5/" ." ..... '"., '" '., _
[X 1Utiliza ,práticasdeconsetvação do solo. água e biola; incluSiveadoção de sistema de'produção integração lavoura.
pecuària-Tlorestae suoas vario'aapõ.e.'.s'i~.mvo,sÓrg~ni.co.s .atividade~,clàssificadas.,.n..d...P",.g~a,'.ma..de Manejo Integrado de Pragas
do MAPA r,' '.. .'',' , '" L",,J
[ J Utiliza outróSs!stemasagroecológ!Côs.Descriíva: '.' ' . i". ",1'
[ ] Uliliza biodigestores'óu outras tecnologias apropriadas no sistema de tratamenlo dê todos efluentes
[ IPossui reserva tegar preservada com vegetaçã<5prtmãria ou em qualquer'estágío 'de regeneração acima do percentual

::ERVAÇÃO: L :S~"êm :ue ~'r'::o seja paractássêS tou 2 ;lA~ o certlficadOSÓ~milido após
vistoria ara com rova ão técnica das liifOl'lria ões restadas e> a amento dós custos' destá"i,istoria. '\
9. Selecione uma opção de Pagamento,tend,fcomo referência a tabela a RESOLUÇ O,SEMAD N" 998, DE 21 DE
JULHODE2009',', ,'J >' 1.' . l.'~;..r' \ t, .:.~j II l' '; ~ ~ : -! , _ ,fi,,- ',.- .'.......,r-p _ _ , :}, ._.•......"..
'9.1- [ 1 Nó áto da Formalização do processo. pagar o valor integrai da tabefa. e caSoos CUSIOSapurados na planilha sejam
superiores. parara dife",nça anlês do jUlgamento Z/ .'....•.",~'~"',:;.
9.2- [ 1 NOllto ~a Fo;'~izaçãol do processo, pagar 30% do v~à't;b~~~r~~t~n~':~ ~:êti (cinco) , .
parcelas menSaise consecutivas: não inferiores aR$1.o0o.lio (hummil Reais) cada, e caso os custos
apurados na planilha sejam superioms. pagara diferença antes do julgamento obs: incidirá juros de mora de
1% (um por ~nto) aomis e multa de 2% (dois por cento) do vafonja" pàrcefaspagas apÓ$Õ~
vencimento 1.. •.... ".'" ••.• , '.\'.. . .' .•••••........ '. "'.•...•••.. ' .. j'. .-. .••••....\" .' ,t.,,, '""~.. "". 'k

9.3- .1X I No at~ da FormalizaçãOdo processo..pagar 30% dó valor da tábe'lae~~eria';le d~forma integral' !
após a apresentâ\fó da p.fan.ilha de cusl9c~ . . '\;'. ';.':/ ""'," ;'

~'- ,. ", ,,_, " ~, ,j ',I
Nota 1: Ficam sujeitas ao pagamento integrat do valor da tallela,:as classes I e'lIreferente a AUlonzaçãoAmbiental
de Fu'ncionamento.AAF. não callendo parcernmento vez qUê não atingell1.oJvalórminimo de RS i.000,OO( hum mil ,
reais) exigido para pah;,elamento, " ,:", '~ .•_~""/'.:f, ,..~.
Nota 2: Em qualquer das situações acima, ficam o julgamento ea emiSsão da Licença condicionados à quitação
inregral dos custos, confõrjne art 7', da DN COPAM n.'74/2004",~ ' ",': '. .. \,
Nota 3: Os valores eventualmente pagos a maior em relação ao custo apurado na apreséntação da Planilha referente
aLP. LI e LO, classes 111e IV, ria hipótese das opções 5.1 é 5.2,serãóressarcidos ao empreendedor, desde que
esses valores não sejam Inferiores a,.30%da tabela:' , " • ' /"
Nota 4: PAGUE A PRIMEIRADAE(DE 30!~1 S'tlMENTE APÓS REUNIR TODA A DOCUMENTAÇÃO
EXIGIDA, PARA EVITAR TER DE SOLICiTAR O RESSARCIMENTO, CASO NÃO FORI'MUZE O
PROCESSO ATÉ DATA DE VALIDADE DO FOBí.--'.~-'
10. Declaro sob as penas da lei que as infonnações prestadas são verdadeiras.e que estou ciente de que a falsidade na
prestação destas informações constltuicrlme e infrações administrativas, na forma do artigo 299. dó código penal (pena de
reclusão de 1 a 5 anoSe multa). c/c artigo 3' da lei dé -mes ambientais, c/c art!!) 19.~3', ítem 5. dó decreto 39424198,c/c
artigo 19 da resolução CONAMA237197. .

••

".

OSFORI'!lÚLARIOSCOM' U.IIEN IÀOUINCORREÇAO El'F . M . ESAOSER O VOLVIDO ESE
TORNARAO SEM EFEITO EM 30 DIASÇONTADOS A PARTIR DA OATA DAPOSTAGEM OU PROTOCOLO. FAVOR
ENTRAR EM CONTATO COM O 6RGAO AMBIENTAL COMJ:ETENTE,DENTRO DESTE PRAZO, PARA MAIORES

INFORMA OES. .

,
sIGLAS: SUPRAM - Su~(mtendênda_ Reg:ionat de .'Meb A~ente ,e De~n'lOM.met'lto SustetJtáVét - ,SUPRAMOS: JeQulUn'honha {3S} 3531.2650, Triângulo
MineIro e Alto PI1i'ànàlbã,($4} 32'~7.37e5._Sul de.Minas (35) 3223~7618,Norm dê Minas (38) .3224-7500,.20"1lI dâ 'Mata (32) 3539.2700. Alto São Francisco
(37) 3229.2aaO~ ,Leste "MIMiro (3~) 3271.4988, NOrof!$:tê de 'Minas (3S) .$875.,571 t. Central. Metrápolitãnà:,{31 I 3228.7.700; Escritórios RéqJonaís do-IEF: Alto
Jegtlitinhonhá (38) ,3531-3919, Arto MêdiõSão Francisco (38) -3621-261.1, Alto.:Paranaiba (34) 3822-3533. Centr,o-Norte (31) 3774-8273, Centro.Oeste (37)
3222-9360. Centro,*ul (32) $3:,lt.2999, ~ (32) 3531#1291, ~crdeste (33) 3522.3~53. Norc-este.(3S}, 3616-6361.:ti9!1! (38) 322H1404, Rio.Doee (3S) 3277.
àSB6. Sul (35)-3221--4666, TriAngul0 (M) 3--214<4OO!iL ~
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~ ESTADO DE MiNAs GERAIS .
~ Sttrtt.rià'do EStado de MriD Ambienft_f iles~voh:imtntO Sttste1ltávd'- StM..\:D

:.(de acordo com'o
Empreendedor: Ut;lASDE ALUMINID S/A lJASA

•. Empreendimento: UGAS DE ALUMlNIO'S/A UASA

Oado'nla atMdaiJe fim dO ernpreeri'_ RequeJtnento: Silvicultura, produção.de.cervão vegetal, de ongem natiVa/aproveitamento
do rendimento lerthbSo . ~

Ali\iidade .Principal: Si1vÍdJltura

outrasAtMdàdês: iJeitlaiS AlMdades: <3-02,10'0 , G-03-03-4

Múnicipio: liURrtiZEIRO, M3

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA,
Nome do Responsávol: UASA, UGAS DE ALUMINIO SÁ

E:ndereço:AVE DA. JOSÉ'PArnus DESOUSA 1000

OistrlBairrD DISTRITO iNDuSTRIAL

MutlICíp;o (5): P1RAPORA - M3

C€P:3927~

os: o

2 -.cóOrderiádáSgeográficáS de 1 pomo no tocai de intervenç'ão'do étt'tp~ndlinento'em UÍ11dOs fónnatos abaiXo.

FonnatoLATILONG ,graus: mIOos: m segunos.: a ITlm 5: mo segu

Formato UllIl'(X,Y) OATIJM: ldatum]

o: u o rmarem e o o,equa oexpressaem 0- o ,0
FuSO_e o 'Meridiano CentraJ são obrigatórios. .
3-CLASSIFICA O DO EMPREENDIMEN O CONFORME DELIBERA AO NORMATIVA COPAM N".74 04
CLASSE DO EMPREENDIMENTO: 3
4 - TIPO DE REGULARIZA AO: LO - UCENCA DE OPERACAO
Atividade ~ __.' ,: G-03-Q2-'6 - Silvi.-culbira:

Áreã útil ,(ha) .•.•.. _...•. ~ 5Q30,9S ~
Data de ::tmp1antaçAo •••••• : 01101/1976 Data
Atividade ....•.... -•...... : Q.;.{)3-Q3-4_....Produção de ~arvão ,veqétal., ori"W1da.4e floresta, plantada.

prOd:u.Ç!o ,Nominai {m(1c/ahO~ 12'000~OODdc/anõ
Data de :tI!lp~antaçAo : 01/01/2002 Data
Atividadé •.. _ ....•.•.. , : G-Q2-10-0 :. CriaÇãO' de ovinos,; caprinOs .• bóVitiOs de corte e-búfalos de
corte textimsivo).

, 5.1) ~os a s~rementregues'paia ~ forffianzaçãc-de procesSo de Ucenclamento
. .'• FCEI ~ FoiinuJáflo Integrado de Cat8cf.ériZáÇâo-do EmpréeTidirnento - ._ótI91nalassinado. 00 com assinatura eletrônica 'Quando enviado .

pelainte~: . ' _, _..-' . . , .
•. Procuração ou eqtiivaIente"qué éOTnptoveVítKi1lO com o empreendimento, (la pessoa física que assina o fCEI (Quando.for o casol.
- Requerirrento de licença (confOrme modeic emitido. pela slte WNW.semad.mg.gov.br~ anexo ao FOB1).
-.;-CóordeÍladas geogtá.fiCas de um ponto oéntral do emp.reendimeríto:em Lalifude, 'LongitUde ou em formato. UTM.
_ Declaração. original Cta(s). Prefeftura(s) Munídpal(ais) informando ,que o local' e o tipo de, instalação -eslâo 'em conformidade com as
leis e regulameritos admJnistrativos do:mulJiciJjio.(Conforme model_o emltÍdo peh)'Slte-W'N'N.semad.mg.gav.br, anexo ao fobl) .
- Documento- quê comprove, a data' de implàntaçBo das atividades a ser rtceneJadas, :tafs como: ,cartão de prooutorTUrai. receiluário
agronÕfnico"eartão-devaéi~ dos animaiS,notas fiscafs,çfe aquisição de materiais e ~ re1atlvOs àS,atMdadesdesenvoMdas.
- Redbo da pagamento. OAE . •
- Cópia digital, acompanhada de-declaraçãO atestanck)",quer.confere.com ,o original entregue em documentO-impresso .
. PCA ~ Plano de Controle Ai'nbientáh elaborâdb-coriforme flOVO Termo de Refetêliôa (Ver orientações i.lO.www.feam.br) e respectlva
Affi ~ Anotação de Res:ponsatiltidade Técnica ql{rtada, cu 'equivalente <1:0profiss!~' responsàvl;ll.contemplal}do a atividade fim do

. ncénélamento.



,
• ~\

"
' .

: ,

• ng e coplBpara' f pu çaoem- co :ouregI e gran e meu çao; o requeme o. e lcença
ri°,06646/2005,
, RCA .• ReIat6ri,o de Cq11roIe Ambiental,eláboracio 0dl1fuíit1e noVO Termo de Refefêntia fler orieriIllçõesno www.feam.br) e
respeclilla ARf ,AnOlaÇáil de Resjioif5abilidade ,échica gulíeda, ou equlvaIente do profissional responsável, ,contemplando e

, atividade fim do Dcenciamento. '

52} O'ooomentos a serem eittregues:paraa,fóI:malizaçã.o de ,P~O de.APEFllntervmsão em-A?P/Ràserva legar
, ,
, ~Tei!Tlô-{je coniprorftlSSó de.AverbaÇão de Reserva legal"ou certldáo do' regtstro de' im6vei constando ã Avernaçao.dà Reservá tegaI. '

, 5.3} ~n'JentOs a serem énttegues para a formaJlza;áo de:P'"ocessode,Outorga':

, Modo de uso (qtd)'

- CAPTAÇÃO EM CORPO DE ÁGUA(RIOS., LAGOAS NATURAlSETC)(1)

- Requeri1]1enlo dó OUtorga detlirelto deUsa dasÃgúas,Conto""e Mode!o Oispol'llvel no Síle dO IGAM.
; . RetiM dopagamél'ito- DAE, '

~Cópia e onginal do comPJ'O'@nte:referente ao recibo na 'emolüme'nto. \,
• l'onnulário técnico para uso,de água superllciaJ por,ponto de captaçãO, cOmo""e medeio dispOrtÍVBI no síle do IGAM

" Relatório Técnico Conforme Modelo de InstrtJç6eS Oisponivel rio Si'" do 19am, '
, • Cópia da carta geográfica da região com IndlcaÇllo de cada pomo decaplação'

~'Fotografias dO 1000ldo tJSo doS,tééursos hldiicos.8 drcuóvizinhança, q~e possi~item a caracte~zação da área em questão.
, Copia do CNPJ eda Calteira de ldenlidade dois) Requerénte(s) ,
• Aplésentar cópia autenticada Ou originai do CPF 'e da cartelra de 'Ideniídade de quem assina pela Empresa ou ASSOCIação e

-prOOJração OU'documento- equivalente em.nome:da pessóa. '
. Regislro do,irnóvel onde localiza cada ponto de capIa;áo ea comprovação da relação entre os proprielários e requerente. ,
, AMlilçáo déBespólisabilidade TécrJjcaAAT (quiíada) do ResponsiMll Téchico pela Baboraçãodo Processo de Outorga, Re<:ollJida
na JurisdiÇão do'Crea-mg{origlnal) - , -

, , - CAPTAÇÃO EM CORPO DE ÀGUA(RIOS. LAGOAS NATlIí'IAIS ETC)(4) Insignificante
•

. Héquél1niento (fe Certidão tle RegIstro de USO ltisigtlirlcante, -cQnfbrmê'mQde.',o'dlsponíJe1,,09 sitB.do IGAM,
- Rec;M do pagamento • DAE
. Cópia eortgínaldo conlprovarite,retererite M ledllo de 'emólurtlérttà, , .
~ Formulério de cadastro de usuários • Usos lhSlgnffioantes, COnforme' modelo dispoórvel nO Site dó, IGAM. -De acordo com a Lei
.13J 99{99J os usos COnsiderados insign1ficantes,estâo dispensados de outorga,.porém obrigados a cadastro:

, Informalíyoó A arrecadaçllb dos órgllas da'Allmlnls1raçao P~blica por détaJmllfaÇlló dó Dec~ n' 44.160"de 22 de dezeÍlibto
de 2005; será realizada através do DAE e não mais através de deposito identificadO., .
Os:Baracos autorizados a receber os DAE são: BanCo do Brasil, Banco.ltaú;:Banco Merçantit 1113Br asi!; B8ncoob, 8radesco.

O:DAE pócÍe ser-óbtldó-attavés do $ite Http:lhNWw.siam.ritg.gov..l)(,iíO.1irik OAE On..fine ou nos-órgãO seccionaiS ela SEMAO.

••
•
•
•
•

•

PSSEIiVAC ES-
ESTE FORUUL.ÃJUb DEVERÁ SER ENTREGUE COM o CAMPO:Z •.•COORDENAPAS GEOGRÁFICAS DEVIDAMENTE PREENCHIDO;
A DOCUMENTAÇ.A.O ACIMA lISTADA.s6 SERÁ "RECEBIDA.QUANDO COMPLETA E'NA ORCEM USTADA;
A COPIA DIGITAl DA DOCUMENTAÇÃO DEVERÁ. SER ENTREGUE:CONfbRM~ ORiE'Nn,çÃo ANExA;
PRAZO DE 'ENTREGA DA D()CUMENTAÇAO ACIMAuSTAOA.-;.; 1'20 clÃS DA DAtA. 00 PRotOCOLi:lI)i:/, FOBi, SALVO p,RAZO
MENOR ESTABELEC4CÓ PELO COPAM ou ÓRGÃO SECCIQt.lÁL DO SlSEM".
O~EAVAR o DISPOSTO: N.ARESOU,IÇAO SEMAD N" :390, DE 1.1 DE AGOSTO CE 2005,' PUBlICADA. NO DIÁRIO OFl.CIAL DO
EXECUTIVO DE MI.NAS ~ERAIS EM 13 DE AGOSTO DE ZOO&;. .
AfrOs CÓNsül TA, -CASO SalAM CONSTATAOOS btáfrO"s .AMBIEHTAIS" O'E~~C:EDbf{ 'DEVE'RoAQUITÁ-LOS. Á FIM DE.DAR
CONTtN'uioADE Ao PRoe'ES$O óE LICENCfAMENTO' AMBIENTAL. VALE. L:EMBRAR QUE, SE TAIS DÉBITOS NÃO FOREM.
QUITA[)OS.,O,P-ROCESSO,NAo PODERÁ' SER JUL<;:ADO.
o RCÁIPCA e o ElAIRIMA DEVERlO CONTE MPlAR TODAS AS ATIVIDADES SEPARADAMENTe.,

MONTES CLAR0S,18/021201 O

Orientação,
R

C"'""' •
de Carvalho PortoBa1lsia ,~esponsállelfSUPRAMNM pela emissão desta

~~~-;iÕ!!!I..' - ,,
'~. .- ~~,~~-~.~~~~,_~."~~~.~JX~~~~W~.$~

SIGLAS: IEF - ,ltlsIIluto Esladua! de Rorestas: (31) 3295 3216; IGAiIiI - Instituto Mineiro de Gestão das águas: (31) 2101-3355;
FEAM - Fundação EstadúàI dO MeIb 'Art1b1éhte, (31) 329lY62OO;NARC -' Núdeo de Apnio "" Regionais doCOPAM - NARC
JeqU1Unhonha(38) 3531-2650. NARC triingulo Mineiro (34) 3237-3765, NJlRC SUl de Minas (35) 3mt57S, NARC Norte de
Minas (38) ,3212-3811, NARC Zona da Mala (32) 3531,4105,. NARC Alto do São Franc1sco (3;j 3216-1055, NARC LesteMlnelro
(33) 3271-4988. NARC Una! (38) 3676.2097.
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foRMULÁRIO DE OlllEIÚAÇAo
!lÁSICA INTEGRADO SOBRE
O LICENCIAMENTO AMBIENTAL. . \ .
FOBI REtIFICADOR

Tjpologia: GERAL IEF
rv- da Documento: S470eOI2009 B
FCErtÍ.R.j••EncitI: R27B4B5120D9.

'.'

.,
..

-:

com O' I apr&Sél'ltado, _
CPF,OIPJ: 17..221.n1JOOOO-16

: (deaco
.Empreendedor: UGAS DE AWMINJO S/A UASA... '.~.'. , .
Eínl'raend"rnento: FAZENDA SÁQ-JOAQUIM

.'Dedosdaatividadefim elO empreend!tnentÕRéquerimemo:~uçAO d~ Veg~ d~órigemnativafaproveita~ ~ .

.rendimentD fenhoso, sitvicultura, desdobramenro da madeira,

A:lividade Principal: Oesdobramertto.da mlldeira: •

, .

,
Outras Atlvidattes: DemaIs Atividades: G.~c10-0 , ~-4 ,.~6 .

. .MUníciPio:\SU~O' - M3 .

-ENDEREÇO PARA CORRESPONDtNCIÀ

Nomé do ResponséVel: L1ASA - UGAS DE AlUMlNIO SA

'Endereço:AVe ORoJoSHATR~S orlSOUSA 1000
eistrlBairro DJSTFÚTQ INDtJSiRtAl

"r

. ,, '

segu!'1 os:-

,

mInutoS: mo

.'

graus: o

MerldiaOO Certtral: [meTfdiánoce

." .

s: asos:m

2 : Coo~adas ~ d& 1 POnto no local de Intervençlo do emPreendimento em um dos formatos abaixo.
ForrnatoLATlLONG

graus: a
Fórmat~ UTM (X, Y) DATUM: ~

'"Municlpio {SI: PfFW=ldAA _ ~
CEP: 39270-000 ;.

, :

Número dto ~1I ....••.• ; 100,00.
'J)au. de Içl4Dtaçio ..... _: 2008 Data

5- OoctJMENTAÇ O NECESS RIA PARA FORMAllZAÇAO DO PROCESSO DE'UCENCIAMENTq- . .

\ {" 5.1)Documentoss ~m entreguesparaa Iormai~ deprocessode lfcenCia~to .

. FCEI'. Form~rio Integrado da Caractalização do Empreendimento'. originai assi(lado ou com assi'latura eletr6nica Quando envlildopeta internet . _

- Procuração ou.equlvafente, que COn'lPtOYe vfnwlo ~ o emp~ndil'l"l8lJlO. da'pessoa fisicá que assina o FCEI (Quando fOr o caso).
~Requeti~ de 11eenya(eonfanne modelo emil?dopato sita WWN.sem&d.mg.gov.br. anexo ao FOBO. . . ~ \ ~
-.Coordenadas ~s de um ponto centml do empreendimento em latitude. longitude ou em I'orma1oU'TM .. '. . .

.- Dectaração OligInaf dais) P.refeitura(SJ Munlcipal'(ais) inl"onnandoQue o local e.o tipo de instaJa~ 'estlo em ainfurmldada com as
leis e J8gU:1amentos 8~mirdstraftvos do municlpi:l.(Confor!ne modelo emitido pelo site 'NWW.5emad.mg.gov.br, aneKO ao tobl} _.
- .Documento 'Que comprove a data de.irrplantação das aliYidades a serlicerlciadas. tals como: car1aode produtom,;al. nfa!iÚlârio
agron&n;co, cartão de vaeinaçAo dos animms: notas ftscals de aquIsição de maleflals e seMço$ reJatlvos às atividadesdesenvoMdas.
-RecibcdO rito-DAE . _ " . . .... . .

,.t-..

.'

Procfução Nominal.' (mdc/ano: 12000,00 ZIdeIalio .•.. _
Data de X~lantaç4o : Ol/Ol/2002.Data.
Atividade ..........• _ : 6-02"10-0 .- Criacio do ovi.nos, cçr:Lll~.s~ - bovino. dê C9'rtlt' a búfalos eIe-certe (ext:enBivol.

. ,.

erva : uan o 1 arem e itII e o ng. o, eq expressaem 810 o
FUSO e o Merhliano centllf alo obri atórios,
'3.CLASSIFlCA O DO EMPREENDIMENTOCONFORMEDEUBERA D NORMATIVA COPAM N" 74104
CLASSE DO EM ENOIMENTD: • .
• - TIPO DE REG LARIZA O: LOC - lICENCA DE OPERACAO EM ARATER CORRE"FIVO
Ativictado •• , ...•...•.. : .. : G-U-oZ-6 • Silvicultura'

.Área út..il ~) .•. - :'583~;95 ha'. '.
. Da.ta da Implautaçio .•..... : Ol!Ol/U76 Dat;_

.ll:tividadfil•...••. : ••• _•... : G-03-o5-0 - o.edClbramento da DlIl4eira.

I'roduç:io NomiJ:Ial: (;"'/a,nol: 84000 ~/ano _
f" .Data de tmp1&ntaçio. _.. ".: Gl/01/2007 Data

.! ,&Uvidadll .••... :.•.•... _.. ,.: G.:-.(l3-o~-'~.•. Produ..,le.de .carrio vegvtal, O%~tmebde fl~resta pla;ntada.

..

.' ,

~;-



.'" .~,-~-
... , ..

"•.lA)pIa ~~I. aa:mpan . 1800_0'que eonrertrCOm OORgrnal~~ em documento rmp~. .. .
• fICA,. Plano de ControleAmblental, eIaboracIo amforme novo Termo.áe ReferéndafVet OrientaçOes no www.feam.br) e respectiIfa
ART - AnotaçãQde ResPonsabilidadeTéalica quitada; QJ equiva1entedo.profissional respons8vel. ~:8 aliviCIadefim do
licenciamento. . . _ " '.' :. .' ..
" OJ1ginal e cópfa para conteréncla. "da Publicaçlo em peri6dlro kK;aI 01.1regioilal, de gmnde c1rcuJaçAo; do rt:qUetlmenfi? de licença
no,Ó8846I2OO5.' .. .' . I ': _ '.. • •

• -RCA - Relatório de Controle AmbientaI, elaborado c:onform.e' novo Termo de Referênàa (Ver orien~es no www.réam.br) '8
I. respectivaART • Anotação de Responsabilidade Téalita quitada. ou: ecjuh/alente do.profiSsional responsávet, comemp~ a

atividade fim do Iicencil1merrlo. '. ,.......,

: 52) Documentos a serem entregues para a formaUzaçao de processo de APEFflntervenção em APP/Rl:serva legal •. ' .' , .. . . '. , l ' ' ..' ~ ~
- Te~ de Cl:lmpiomíssode A~o qeReservale;al ou certidãodo regis!ro'de inOveIconsta~ a Averbação da Reserva legal..

5.3) Documentos a serem emregties panl a tormallzâ;ão de processo de Outorga- -. , , .

..

ModOdú"" (qt<!); •

o CAPTAÇÃo EM COAl'ó OE AGUA (RIOS.lAGpAS NATURAIS ETCI(Í) . .',

- Reqúerlmento de Outorga de Direito de Uso das-Águas, ConfmTne Modelo Disponfvel nO.Site do IGAM.
,. Recibo do pagamento ~OAE" •. • ' '. •
• COpia e origina1 do comprovante lefereldê ao reobo da emolumento. '. . .
• FOtmlhãoo técniCO para uso de água SlJJ)el'fbal por ponto de captaçao. conforme modekl d'iSponlvel no site do IGAM

' • ReIatOrioTécnia) Conftmne Modelo de Instruç6es Oisponlvel no Sita do Igam.'. _ .
. - Cópia da carta geogrãfica da região com indicaçao de cada ponlo de ai~ • , . . " . " •

• Fotografias do Iocaf dO uso dOs recursos hídricos e c:ln::unvlzlnhança, que possibilitem a caracterlz:açêo dli área em QUestão. .
• Q)pia do' CNPJ e da Carteira de Idenlldade do(s) ~equererrte{8J' , . .., " .
• ApJesentar cópia autenlitada ou origílal cfg CPF e da carteira de identidade de quem assina pela Empresa'ou Assoclação.i!
procwaçãoou documento equivalente em nOme da pessoa.,. .• ',. .-
- Registro do imOveI onde locaJiza cada pOnto de ~ e a comp~Çao da relaçêo em os PI'OrmetáJiOS,e requêren~, .
•;AnotaçAé de Responsabilidade TéalicaART(quitada) do ResponsaYél Técnico pela ElaboraçAodo~SSo de Outorga.•~ecolhlda
na Jurisã~o ~oCrea-.mg(or~aI) ~."

'o GAPTAÇÃ0 EM CORPO DE ÁGUA (RK?S, LAGOAS NATúRAIS ETCX4) IlÍsi\lnfficaIlte

..

.,

)

'..
• 'R~ueriml:!lltD de CertIdão de Registro de Uso Insignificante, o:mforme model6 disporiiveJ no site do IGAM.
o _ do pagatnentn o OAE . '0
• Cópia e Ol'1glnatdO oom'PfOVàn!e refarenteeo recibo de emolumento, _
• Formutario de cadastro da usliarios • Usos mf{frifiamtes, Conforme mbdefo cfisponivef no Sire do IGAM,
1j_199199, osusos consideradoS Insig~nteS estão dispensados de outorga, porém Obrlgad.osa cadastro .

•
D~ acordo com a,"l.ei

,.

. .,
• . . . •• i , ,.. ,
Intparrgt!ypjA meeadlçaõ doi 6rgIos da Adminlstra~o ~l1bI;CIpor determlnaÇlo do.DeCreto ft'O 44.180, de 22 de,dezembro
de 2005, ser$ realizada a:travta do DAE enIo mais'8b1IVl!:$ de deposito Idontifkado. .
Os Blncos autorizadOS. receber OI OAE do: Banco do Brasil, Banca Itail, Bartco MerçantIJde Brasil, B8ncoob, Bradesco.

,'. , . 'i

O DAI: poctf-serobttdo a:tn ••.~ do srtehttp://www,SIam.~.gov.b' n~ flnk D~EOn.llneou nos 6rglo seccionais I:faseMÀo,~ , ' , . . . ., -
INDENIZAUO. DOS CUSTOS, , I ,

ESTE FORMUlÁAlO OEvERÃ SER ENTRE;GUE COM o CAMPO 2: - cooa[)fflAQÃS GEOGRÁFICAS DEVIDAMENTE PREENCHIDO:
A DOCu~Emçlo ACIMA UST~DA sO SERARECEBlDA QUANDO CO~lEJA E NA OROE!t'I L1STAD~; . f

~ .•. COPIA DtGlTAl DA DOCUMENTAÇlO DEVERA SER ENTREGUE CONFORME OkIEHTAÇAO ANEXA;
PRAZO DE OImEGA DA DOCUMENTAÇlo ACIMA USTADA - 120 DJAS DA DATA DO .PROTOCOLO 00. FQBI, SAt.vO PRAZO

. MENQA ESTABElECIDO PELO COPAM ou O~ SECCIONAL, DO SlSEMA. ", .

'. OBSERVAR o nrSPOSTO NA RESOLUÇÃO SEMAD N" :liO. [n: 11 DE AGOSTO DE 2olis. PUBUCAOA NO DIÁRIO OFICIAL DO
• EXECU11VO DE MINAS GERAIS EM U DE AGOSTO DE 2005. " . • . .

APÓS CONSULTA, CASO SEJAM C01lISTATADOS 'Ot:BlTOS AMBIENTAIS, o EMPREENDEDoR DEVERA' QUlTÃ-Los. A FIM DE DAR ,-
CONTlNUlDAOe ••••o PROCliSSO DE UCENClAMENTO AMÚlENTAl. VALE LEMBRAR' QUE, SE TA1S Ot:B1ros Nl0,FOREM 1
QUITADOS o PROC£SSO NAO POOEAA SER JULGADO.. ., .
O RCAIPCA E.O EIAfRfMA, DEVERÃO CONTEMPlAR .TODAS AS AmnDADes SEPARADAMeNTE.

, '. ~."

.~.-:
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.•. •..
..
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. MOJ'ITES CLARO~Ol/04i2011

Orientação .'

,

1~~:x~~1:~~4~~ª~;~;;~~;,:;~:;~;i:
SIGLAS;. fEF - .Instituto Estadual de Aorestas:.(31) 3295 3216 :'lGAM - Instituto Mineiro de GestAo' das águaS: (31). 210~.3355:
FEAM - Fund Estadual do Meio Arnbien1e: 1 3298.620[)' NAAC - Núcleo de 010 as R . nals do COPAW ,_ NARC
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JequlUnho.ntia (3B)3~1.26S0. NARC;Trilngulo Mineiro (34) 3237.3765, NARe Sul de M1nas (35) 3223-7678, NARC Nortd de
MiJias (38) 3212-3811, HAR"C Zon. da,Mati (32) 3531-4105, NARC Alto do ~o Fránc::lScO (37) 321&-1055, NARC Leste.Mineiro
(33) 327H9S8, NARC ~nal i3b1,3676'2lI97. '
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8"" -, _ ' GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
. Secretaria de Estado de Meia AlRJisnte & Desenvolvimento Sustentâvel.;.8EMAo

- • :" Con'telho Estadual de.PoUliea Amblenlal- COPAM

FCE
Atividades Agrossilvipastoris

Versao 007
FORMUlÁRIO INTEGRADO DE CARAC1ERtzAçAO DO EMPREENtlIMEN10 • FCE

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR
Razão social ou nome do proprietário LIGAS DE ALUMINIO S/A - L1ASA _
Nome FantasiaJapelido_LIASA _
CNPJ/CPF: _17.221.771/0001-01 _
Endereço (Rua,Av,Rodovia,elc,):__ Av. Dr. José Patrus de Sousa Nº/km: _1000
Complemento: Bairro/localidade: Distrito Industrial _
Municipio: _ Pirapora UF: _ MG _ CEPo_39.270-000 __ Telefone: (38) 3749-6700

Fax: 383741-2740 Caixa Postal: E-mai/: florestal Iiasa.com.br

2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
Razão social ou nome da prOPriedade_,FAZENDASÃO JOAQUIM _--- .~. _
CNPJICPF: _17.221.771/0006-16/ Inscrição Estadual: _ PR 09410303_'_' _
Endereço (Rua,Av,Rodovia,etc,):FAlÊNDA SÃO JOAQUIM " N"lkm:
Complemento: :/ DistritolBairronocalidade: Zona Rural_/ -=-~~~--
Municipio: _ BUritize,itÕs UF:, _ MG, _ CEPo _39280:000__ Telefone: (38)3749-6700
Fax: (038)3741-2740j'Caixa Postal: E-mai/: __ f1ore,sta'@Iiasa.Ct;lin.br

MicroProdutorRtifa':1 ]SIM IX ]NÃo:~~resa:~;fSIM IX ] NÃO

3. ENDEREÇO iPARA ENVIO DE CORRESPOND NCIA: (informar endereço'êm á",a urbana, pois os cop"'ios não entregam
correspondência em área rural) / )' \
[ X IREPET~ CAMPO 1. ' [I REPETIR CAMPO 2 L: 'O'"

Nome: _Petei'son Machado Melo , Cargo: Engenheiro Florestal: ' ,EmpregadOI _ ~nome,pess08quevairecebe,acorrespondéncia)L-- _. .__, _ (V~h~com8tempresa)
Endereço (Rua,Av.,pmça,etc,), ' --C" • N Ikm. _'_' _
Complemerito: j DistritoIBairronocalídade:"" '- _
Municipio: J UF: __ CEPo; /"' .Telefone:( ) __ - _
Fax: l Caixa Postal: E-mai/: ,I..... ,,0 • ...___ I

4. LOCALIZAÇ O DO EMPREENDIMENTO ~-: " I
4.1 - A áráa do empreendimento abrange outros municlpios? tXoLNÃO[_1 SIM (infonnar):" • 1~:-' ' ......• --------
4.2 - A área do empreendimento abrange outros estados? IX IN••O (••••lSIM (infonnar.as siglas): _
4.3 - O empreendimento está localizado dentro ou entorno (no rálo de 1\)'km ao redor de ,UC)"de,Unidade de Conservação
(UC) de usb sustentável ou de proteção integral, criada ou implantáda, ou em-'Outraárea ,~e interesSe'ambie.ntallegalmente

protegida? '\ :' \ ",""" '- J " 1
[ X INÃo I J SIM, nome: • , " '" ~.,(Responda Item 4.3,1)

;.3ilN'Â~PI~n1~I~doempreendim~"terior á data de criação da un~)d\e c{nserva';;r,?"-J

4.4 oO Empreenà.e.:a está localizado em~1'ural?~' •
I X ] SIM (prosseguir preench;~entO) ~ INÃO (paSSâpãi'ã'áTtem 5) ,,':, ,

4.4.1 - A proPriedad~Ossui regularização de Reserva Legal (Tenno de Compromisso de AverbaçãollEF ou Averbação)?
I X ISIM (prosseguirpr8Jnchímento) I INÃo (Regularizar situação) .'...",:, " ," "

4.4.2 - As atividades desta propriedade são ou serão desenvolvidas por.
IX ] Proprielário
I]Arrendalário

Posse ou outros

5. USO DE RECURSO HIDRICO
5.1 - O empreendimento faz uso ou intervenção em recurso hidrico? I JNÃO (passe ao item 6) IX 151M
5.2 - Utilização do Recurso Hidrico é/será exclusiva de Concessionária Local? IX ]NÃO I ]SIM (passe ao item
5)
5.3 - Existe Processo de Outorga já solicitado junto ao IGAM (Em análise)

N° Protocolo do IGAM: N° Protocolai Ano I __ ; I ~ _
5.4 - Uso não outorgado (ainda não possui Outorga)

Código do uso: _01_ quantidade: _01_; código do uso: __ quantidade: __ ; código do uso: __ quantidade: __ '
Código do uso: __ quantidade: ~ código do uso: __ quantidade: __ ; código do uso: __ quantidade: __ o

5.5 - Uso de Volume Insignificante? [ 151M I ]NÃO (Usodavolumeinsignificanteé definidopeiaUPGRHem queo
empreendimento está localizado. Informe-se no site do SlAM através DN CERH 09/2004):
Código do uso: __ quantidade: ~ código do uso: __ quantidade: __ ; código do uso: __ quantidade: __ '

5.6 - Utilização do Recurso Hídrico é ou será Coletiva? I ]NÃO [ 151M (Infonnar: DACIIGAM __ I--.J
A Declara o de Area de Conflito DACl/GAM, deverá ser solicffada no IGAM ou através das SUPRAM's

SIGLAS; SUPRAM - Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Susterrtável - SUPRAMOS: Jequitinhonha (3a) 3531-2650, TrlAnqulo
Mineiro e Alto Paranalba (34) 3237-3765, Sul de Minas (35) 3223-7676, Norte de Minas (38) 3224-7500, Zona da Mata (32) 3539-2700, Alto São Francisco
(37) 3229-2600, Leste Mineiro (33) 3271-4968, Noroeste de Minas (36) 3676-5711, Central Metropolitana: (31) 3228-7700; Escritórios Regionais do IEF : Alto
JequItinhonha (38) 3531-3919. Afto Médio SAo Francisco (38) 3621-2611, Alto Paranalba (34) 3822.3533, Centro-Norte (31) 3774-8273, Cen~te (37)
3222-9360, Centro-Sul (32) 3331-2999, Mata (32) 3531-1291, Nordeste (33) 3522-3953, Noroeste (38) 3676-6361, Norte (38) 3221-9404, Rio Doce (33) 3277-
8686, Sul (35) 3221-4666, TriAngulo (34) 3214-4969. ---
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Código do uso: __ quantidade: ~ código do uso: __ quantidade: __ ; código do uso: __ quantidade: __ o

5.7 - Possui Outorga/Certidão de Uso Insignificante? (Portaria de Outorga publicada)
Nº da Certidão/ano: 002890/2010;Nº da Portaria/ano: I; Nº da Portaria/ano: I--Nº da Certidão/ano: 002891 /2010; Nº da Certidão/ano: 002892/2010;Nº da Certidão/ano: 00289312010.

5.8 - Trata-se de RevalidaçãolRenovação de Outorga?
Nº da Portaria/ano: / ~ Nº da Portaria/ano: / --' Nº da Portaria/ano: /--

5.9 - Trata-se de Retificação de portaria de Outorga?
Nº da Portaria/ano: I ; Nº da Portaria/ano: I Nº da Portaria/ano: I

6. AUTORIZAÇAO PARA EXPLORAÇAO FLORESTAL (APEF) ElOU INTERVENÇÃO EMAREA DE PRESERVAÇAO
PERMANENTE (APP) ElOU DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL (DAIA) ElOU
DECLARAÇÃO DE COLHEITA E COMERCIALIZAÇAo (DCC)
6.1 - Caso já tenha processo de exploração florestal ou de intervenção em APP ou pedido de Declaração de Colheita e
Comercialização - DCC(protocolados e/ou em análise nOJEFj-referente-a ess!, empreendimento infonnar o (s) número (s):

I; I--df,--- "0 I~ ...••••••••. I; /.
6.2 - Caso já tenha Autorização para Exploração Florestal - APEF ou Declaração ãe,Colheita e Comercialização - DCC
liberada para esse empreendimento,infÔnnar o (s) número (s): ,." ''';)

08.03.00.00.346 / 2007; ./ I; I; I; I.

6.3 - Haverá necessidade de-iiÔva supressãoflntervenção neste empreendimento, além do{itens relacionados nas perguntas
6.1 e 6.2 ? I )SIM, ré~ponda as perguntas 6.4 e 6.5 I X 1NÃo (passe para o item 7)

6.4 - Ocorrerá supress~t de vegetação? I 1NÃO 1.•.JSIM ••inforrnar:~, d/
6.4.1 I 1nati1la I 1plantada (ll1sponqa o item 6.4.2) I 1nativa-e.ll!antada (passe para o 6.5)I .....r )("
6.4.2 ~ vinculada, legal ou contratualmente, a empresas consumidoras de prOdutos florestais? I )NÃIj'1 ) SIMI ..., .fi ) '\ _ '.

6.5 - Ocorrerá SUDressãoflntervencão em Área de Preservacão Pennanente IAPP\? '.1 X'INAO _.f~M \
7. DADOS DA (S) ATIVIDADE (S) DO EMPREENDIMENTO: / X \
Obs: Em caso .de dúvida sobre o código a ser informado no campo abaixo, não preencher e entrar em contato com o Órgão
Ambiental conf'petente, para esclarécimentos.Os códigos das ativida,'eStão listadoS no anexo 1 da Deliberação Nonnativa
- 74/04, disoonlvel I ...•./" J--
Código Atividade .Descrição'da(s) atividade(s) do empreend~ntcr .~____ '~-Unidade de Data de inicio
'DN 74/04) I rv.. ___'Quantidade .Medida" de imolantacão

G/03/02J6 . Silviultura ~.5.486,14 • ,'1 ba 1976
G/03/03~<I Produção de carvão de origem plantada.' 20;000,00 •._ mdc/ano 2002
G/03/05i9 Desdobramento de madeira , ~.~OO,OO }ríi'làno _. 2007

\ \
"- " f --..

I I IX- \. ".,'.'> " .", I r f I
I I I , ., \" o,: ., " 1.,1 I

AREA TOTAL DAeROPRJEDADE: "-13.807,21 (ha) ,/ .", I

• I
-rnfonnar SOMENTE a~UJ1idade.de medida especifiéâ"-pa,da uma da(s) atividad~~~ Ustagem G - Atividades~ AgrossiMpastoris,
do Anexo I desle fonnulárjo." , '.' .• _.-t."
'"H'"OOO~''''OO'''''''~''''''' ."- " -"" ~I 1 Projeto '\.,. '.' [ FInstalação ., . .,.' I X ) Operação
7.2 - Pretende apresentar requerimento concomitante de LP e LI? I ]NÃO I 1SIM
(somente para as dasses 3 e 4, em.fase de projeto)
7.3 - Pretende apresentar requ~ril!lento concomitante de LI e LO? LJ NÃO [ ) SIM'
(somente para as dasses 3 e 4 em que aInstalação implicar a operação) ;/
7.4 - O empreendimento já tem Iicença,~mbiental I autorização de ambienlalfuncionamento emitida pelo órgão
estadual? I X ) NÃO (passe para o item 7.5)~. ______
I )SIM, infonne nº do Processo COPAM: I l-r __

Tipo: [ JAAF-I JLP- [ JLP/LI - [ JLI - [ ) L1C-I ] LO-I ]LOC -I ]REVLO
7.5 - Reyalidação de Licença?
[ X ) NAO I ) SIM, infonne o número do processo já licenciado:
7.6 - Ampliação ou modificação de empreendimento já licenciado?
IX ) NÃO (passe para o ilem 8) I ISIM, infonne o número do processo: /__ 1__ '___ e preencha abaixo:
7.6.1 - Dados referentes à ampliação:

Código atividade
referente à ampliação Descrição da(s) atividade(s) do empreendimento Quantidade" Unidade de Data de inicio
ou m~~ificaçãO Medida** de implantação

DN 74/04\
_I_'_'- I I
_I_l_l- I I

SIGLAS: SUPRAM - Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvotvimento Sustentável - SUPRAM"S: Jequitinhonha (38) 3531-2650, Triângulo
Mineiro e Alto Paranaiba (34) 3237.3765, Sul d& Minas (35) 3223-7678, Norte de Minas (38) 3224-7500, Zona da Mata (32) 3539-2700, Alto S.l!io Francisco
(37) 3229-2800, Leste Mineiro (33) 3271-4988, Noroeste de Minas (38) 3676.5711, Central Metropolitana: (31) 3228-7700; Escritórios Regionais do JEF : Alto
Jequitinhonha (38) 3531-3919, Alto Médio São Francisco (38) 3621-2611, Alto Paranalba (34) 3822-3533, Centro-Norte (31) 3774-8273, Centro..Qeste (37)
3222-9360, Centro-Sul (32) 3331-2999, Mata (32) 3531-1291, Nordeste (33) 3522-3953, Noroeste (38) 3676-6361, Norte (38) 3221-9404, Rio Doce (33) 3277-
8686, Sul (35) 3221-4666, TrlAnqulo (34) 3214-4969. ---
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/

151M
SIM

/

/

/

/

Data de início
de implantação

Unidade de
Medida"

QuantidadeDescrição da(s) atividade(s) do empreendimento
já

* Informar SOMENTE os dados referentes às alterações (ampliação ou modificação) das atividades já licenciadas. Lembrando ainda que as
novas atividades desenvolvidas nesta propriedade, e ainda não licenciadas. deverão ser listadas.
•• Informar SOMENTE a unidade de medida específica para cada uma da(s) atividade(s), conforme Ustagem G - Atividades
Agrossilvipastoris. do Anexo I deste formulário.

7.6.1.2 - Dados da atividade rinci ai do em reendimento'á re ularizada ambientalmente relacionada á am lia ão;

~ . --..
** Informar SOMENTE a unidade de medida espedfica para cada uma data) ativldade{s}. conforme.Llstagem G - AtIVidades
Agrossllvlpastons, do Anexo I deste fo~~,!1áIi6. )
7.7 - FASE ATUAL DA AMPLIAÇAO:.•
I I Projeto I I Instalação. I I Operação '
7.8 - Está cumprindo as otlrigaçães Inarentes à licença vigente, Inclusive suas condicionantes? [ I
7.9 - Quer fazer uso da rerro ativa do 2', art. 8" da DN 74/2004 redu de 30%no'cuslode anãlise?

8. CRIT RIOS ADICIONAIS PARA ENQUADRAMENTO DE CLASSE, CONFORME DN 130/2008.

8.1 - O empreendi'ento es1á localizadoe~rea com remanescente de fO~éIes vegetais nativas:
[ I 8ioma Caatinga I] Mata Màntica/l X IOutna. Especifique: Cerrado. jl ~INen~uma das oPWes,"

8.2 - O empreeldimento Possui Reserva Particular de Patrimônio Natu' - RPPN n~rcípr;;;ade objeto de

~i)e~l~aielttO. ,( L./ \ .
8.3 - O empteendimento está localizado em área antropizad,a com'ocupação.devidaffiente consolidada, conforme
definido na l)e...llberação Nonnativa COPAM nO130, de 14 de Jáneiro .d.e2.00.9:'~ \'
IXISIM I )NÃO l ~ ..
8.4 - A ReselvaLegal encontrà.-se protegida contra fogo, cOfifonma.definldo-na'Deliberação Normativa COPAM nO

130, de 14 de'Janelro de 2009: \ 'c' ~ -r---......
IXISIM I IWÃO(Responda86\ '\.;'~, ., ~

8.5 - A Rese\a Legal encontra'se protegida contra pisoteio de animais ,domésticos, conforme de.finido na

Deliberação NO~ativ •..a C.OPA.M .n
0
1..3O' d..e 14..de Janeiro de 2009: \.... ..."...j.. '-..... J.

[ I SIM [XI NAO (Responda 8.6) "'-. y __. .,

8.7 - O empree!,dlmento elÍ~ localizado em Área de PreservaçAo permane. nte - APP.?
I I SIM IX I NAO """ .,;,

8.8 - O empreendimento se localiza ém,propriedade que possui Área de Preservação Permanente - APP:
[ X I SIM [ I NÃO

8.9 - A APP se encontra comprovadamente preservada:
[ I SIM I X I NÃO (Responda 8.12)

8.10 - A APP encontra-se protegida contra fogo, conforme definido na Deliberação Normativa COPAM n° 130, de 14
de Janeiro de 2009:
I X I SIM I I NÃO (Responda 8,12)

8.11 - A APP encontra-se protegida contra pisoteio de animais domésticos, conforme definido na Deliberação
Normativa COPAM n° 130, de 14 de Janeiro de 2009:
I I SIM I X I NÃo (Responda 8.12)

8.12 - Tem compromisso formal de recuperação com Órgão competente, especificando atos e cronogramas de
execução:
IISIM [XINÃO

SIGLAS: SUPRAM - Superintendência Regional de Meio Ambiente e DesenvoMmento Sustentável - SUPRAMOS: Jequitinhonha (38) 3531-2650, TriAngulo
Mineiro e Alto Paranaiba (34) 3237-3765, Sul de Minas (35) 3223-7678, Norte de Minas (38) 3224-7500 ZOna da Mata (32) 3539-2700, Alto Slo Francisco
(37) 3229-2800, Leste Mineiro (33) 32714988, Noroeste de Minas (38) 3675-5711, Central Metropolitana: (31) 3228-7700; Escritórios Regionais do IEF : Alto
Jequitinhonha (38) 3531-3919, Alto Médio Silo Francisco (38) 3621-2611. Alto Paranalba (34) 3822-3533. Centro-Norte (31) 3774-8273, Centro-Deste (37)
3222-9360. Centro-Sul (32) 3331-2999, Mata (32) 3531-1291, Nordeste (33) 3522-3953, Noroeste (38) 3676-6361, Norte (38) 3221-9404, Rio Doce (33) 3277-
B6B6, Sul (35) 3221-4666, TriAnquto (34) 3214-4969.
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8.13 - A área de localização do empreendimento é considerada de vulnerabilidade natural alta ou muito alta pelo
Zoneamento Ecológico-Econômico - ZEE?
[ X I SIM (Responda aos Itens 8.14 e 8.15) I I NÃO (Passe para o Item 8.16)

\ ' ' ..

8.14 - A wlnerabilidade se verifica na escala do empreendimento?
IISIM IX I NÃO

8.15 - Adota Sistemas de produção e controle para redução da vulnerabilidade natural:
IXISIM I INÃO

8.16 - O empreendimento faz uso da queima de cana de açúcar como método facilitador da colheita?
I 151M IX I NÃO

•

8.17 - O empreendimento (mediante comprovaçãC!_por atestado'emilido ,por profissional da Secretaria de Estado de
Agricultura, Pecuária e Abastecimen. to e/ou.erllliíàdes vinculadas): '}
[ 1 Utiliza corretamente agrotóxicos /
[ 1 Destina adequadamente as embalagens de agrotóxico
[ lDestina adequadamente os reSfduos domésticos
[ l Possui controle sanijário efêÍivo
[ lUtiliza práticas de conselVação do solo, água e biota; inclusive adoça0 de sistema de produção integração lavoura.
pecuária.floresta e suas vâriações, cuilivos organicos atividades classificadas no Programa de Manejo Integrado de Pragas
do MAPA / ..-- /
[ J Utiliza outros sistemas agroecol6gicos. Despreva: ~. ,.
[ lUtiliza biodigestóres ou outras tecnologias apropriadas no sistema de tratamento.de todos efluentes ""
[ lPossui reserva'iegal preservada com vegetação primária ou em qualquer es!á9io deJegeneração acima-dó percentual

legal..1 I / \ ./"\
OBSERVAÇAO: Nos casos em que a redução seja para classes 1 ou 2 - AAF - o ce~do só será emitido após
vistoria ra com rova ão técnicâ das infonna õos restadas e alimento doscustos;desta vistoria. '.1
9. Selecione .uma opção de Pagamento, tendo como referência a jábela a l3.ESOLUÇAO SEMAD N° 998, DE 21 DE

JULHODE2009 I //~
9.1- I I No Lo da Formalização do processo, pagar o valor ifl\Bg~aldatabelà, e caso os custos apurados na planilha sejam
superiores, págar a diferença antes do julgamento ~' .. ' ,I
9.2- I I No lto da Formalizaçãol'do processo, pagar 30% do valor 'da tabela e o restâríte em até 5 (cinco) parcelas mensais
e consecutivas, nao inferiores a R$ 1.000,00 (hum mil Reais) cada, e~caso os'custos apurado~ iiaplanilha sejam superiores,
pagar a diferença antes do julgamento obs: incidirá juros de mora de 1"40 (um põt'ce~to) aO-mês emultâde'2% (dois por
cento) do valo,\'as parcelas pagas ,ós o vencimento \.:;;~z~-r:;,<m~,;1
9.3- .1X I No ato da Formalização do processo, pagar 30% do valor da tabela' e o restante de fo;;"a-jnreg'ra(.i;:~
após a apresentação da planilha de custos, "X'./ ~">á{;'

\ ,,X ~
Nota 1: Ficam sujeitas ao pagamento Integral'do.valor da tabela, as classes1e 1/'referente a Autorização Ambiental
de Funcionamento- AAF, não cabendo parcelameiilo-vez.quenão.atill!iêm o valormlnimo de R$1.000,00( hum mil
reais) exigido para partelamento. '\
Nota 2: Em qualquer das"sltuações acima, ficam o Julgamento e a emissão da Ucença'-condicionados à quitação
integral dos custos, conforine, art. 7", da DN COPAM n•• 74/2004 \
Nota 3: Os valores eventualmeirte pagos a maior em relação ao custo apurado na apresentação da Planilha referente
a LP, LI e LO, classes 111e IV ,na hipótese das opç6es 5.1 e 5.2, serão ressarcidos a()empreendedor, desde que
esses valores não sejam inferiores a 30% da tabela. /'
Nota 4: PAGUE A PRIMEIRA DAE (DE 30 'kISOMENTE APÓS REUNIR TODAA'DOCUMENTAÇÃO
EXIGIDA, PARA EVITAR TER DE SOLICITAR O RESSARCIMENTO;CASÓ NÃO FORMALIZE O
PROCESSO ATÉ DATA DE VALIDADE DO FOBI.

10. Declaro sob as penas da lei que as informações prestadas sáo verdadeiras e que estou ciente de que a falsidade na
prestação destas informações constitui crime e infrações administrativas, na forma do artigo 299, do código penal (pena de
reclusáo de 1 a 5 anos e multa), clc artigo 3' da lei de crimes ambientais, clc artigo 19, ~3', item 5, do decreto 39424/98, clc
artigo 19 da resolução CONAMA 237/97.

15/07/2011_Peterson Machado Melo_/
data NomeI ivele assinaturado res nsável lo reenchlmentodo FCEI

/ __ Empregado __
vínculo com a em resa

OS FORfl'!U RIO COM INSUFICIEN IA OU INCORREÇAO DE INFORMAÇOES NAO SERAO DEVOLVIDOS E SE
TORNARAO SEM EFEITO EM 30 DIAS CONTADOS A PARTIR DA DATA DA POSTAGEM OU PROTOCOLO. FAVOR

ENTRAR EM CONTATO COM O ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE, DENTRO DESTE PRAZO, PARA MAIORES
INFORMA OES.

SIGLAS: SUPRAM - Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SUPRAM"S: Jequitinhonha (38) 3531-2650, Triângulo
Mineiro e Alto Parana(~ (34) 3237-3765, Sul de Minas (35) 3223-7678, Norte de MInas (38) 3224-7500, Zona da Mata (32) 3539-2700, Alto 810 Francisco
(37) 3229-2800, Leste M,neiro (33) 3271-4968, Noroeste de Minas (38) 3676-5711, Central Metropolitana: (31) 3228-7700: Escritórios Regionais do rEF : Alto
Jequitinhonha (38) 3531-3919, Afta Médio SAo Francfsco (38) 3621.2611, Alto Paranalba (34) 3822-3533, Centro-Norte (31) 3774-6273, Centro-Oeste (37)
3222.9360, Centro-Sul (32) 3331-2999, Mata (32) 3531-1291. Nordeste (33) 3522-3953, Noroeste (38) 3676-6361, Norte (38) 3221.9404, Rio Doce (33) 3277.
8686, Sul (35) 3221-4666, Trfêngulo (34) 3214-4969. , -- ---


